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Tempo em Goiânia
Chuvoso durante o dia. À noite
a chuva para e as nuvens dimi-
nuem.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: PL, PT, UB+PP e PSD:
um deles deve eleger o próxi-
mo presidente
Política 2

Jurídica: Para STJ, não aceita-
ção de plano de pagamento
não gera punição ao credor
Cidades 10

Livraria: “Chega de se sabotar.
Enfrente-se”, faz apelo autor
de best-seller gospel
Essência 14

No HDT, referência no atendimento a
infecções, o cenário é de sazonalidade
conhecida, mas com algumas particu-
laridades na estação em 2025. Cidades 9

Guerra no
Oriente Médio
faz inflação
cair no Brasil
O mundo não implodiu, por enquanto, mas o cenário pa-
rece pendurado por um fio muito frágil, o que certamente
não assegura alguma tranquilidade mais duradoura. No
Brasil, turbulências e incertezas no cenário internacional
têm contribuído para derrubar as Bolsas de Valores, mas
ainda não haviam afetado o mercado do dólar, que se
mantinha em baixa, assim como não alteraram a tendência
de queda dos índices de inflação. Econômica 4

Detectar precocemente sinais de
Alzheimer permite que o acom-
panhamento clínico comece no
tempo certo. Essência 14

Notar sinais do
Alzheimer pela
qualidade de vida

Com mais tempo em casa, crian-
ças ficam expostas a celulares e
tablets por horas; médicos apon-
tam riscos. Essência 13

Tempo de tela em
excesso preocupa
especialistas

a agropecuária sustentável
já é real — e o mundo

precisa saber disso

Luís Eduardo Pacifici rangEL

Livro 
branco

Márcio coiMbra

Opinião 3

Doenças virais
disparam com

início do inverno

Freepik

Solidariedade 
e PRD querem
disputar governo
A federação PRD/Solidariedade
tem movimentado os bastidores
da política de olho em uma ter-
ceira via no Estado. Política 2

Lula continua a
querer aumento
na alíquota do IOF
Com a tese de que os “os ricos
não pagam impostos”, presidente
pretende angariar apoio popular
à MP do IOF. Política 5

Nossa Sra. das
Graças chega à
sede do Executivo
O governador Ronaldo Caiado,
e a primeira-dama Gracinha
Caiado recepcionaram na manhã
desta segunda-feira a imagem
de Nossa Sra. das Graças no Pa-
lácio das Esmeraldas. Cidades 10

ANS autoriza alta
de até 6,06% nos
planos de saúde 
A nova taxa poderá ser aplicada
no período de maio de 2025 a
abril de 2026 para 8,6 milhões
de usuários, o que chega a 16,4%
dos 52 mi de beneficiários de
assistência médica. Economia 4

Fragmentação de candidaturas à
direita pode ser o cenário de 2026
A partir do 2º semestre, as articulações irão se intensificar cada vez mais.
Enquanto o panorama atual sugere que o campo progressista irá concentrar
esforços em torno da reeleição do presidente Lula, a direita segue
indefinida sobre o herdeiro político de Jair Bolsonaro. Com isso, uma
fragmentação nas candidaturas é vista como muito provável. Política 2

Silêncio de grande parte do mundo contrasta com o colapso humanitário na região

Após atraso, APP da
Área Azul começa a
funcionar em agosto
Cidades 11

Irã lança mísseis em
base dos EUA no Catar
após ataque a usinas
Mundo 12

Israel bombardeia
Irã com enorme
potencial ofensivo 
Mundo 12

Desde outubro de 2023, a Faixa de Gaza tornou-se um dos lugares mais letais do
mundo. Em um território de 365 km², mais de 55 mil palestinos foram mortos
após o início da ofensiva militar israelense, o que inclui 15 mil crianças. Essência 15

Quantas crianças mais precisam 
morrer para o mundo começar a reagir?

Bispo Oídes do Carmo e apóstolo César Augusto afirmam que dados do IBGE
sobre redução no ritmo de crescimento evangélico estão distorcidos. Política 6

Igrejas cheias e críticas ao PT, dizem líderes
CRESCIMENTO MENOR?

Amplamente conhecido na área estética, o ácido hialurônico
também desempenha papel relevante na ortopedia. Essência 16

Nova abordagem no tratamento 
DORES E LESÕES

Mahmud Hams
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Thiago Borges

A partir do segundo se-
mestre deste ano, as articu-
lações políticas eleitorais irão
se intensificar cada vez mais.
Enquanto o panorama atual
sugere que o campo progres-
sista irá concentrar esforços
em torno da reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a direita segue in-
definida sobre quem será o
herdeiro político do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
Com diversos governadores
no páreo do espectro à direi-
ta, uma fragmentação nas
candidaturas, sobretudo no
primeiro turno, é provável.

Atualmente, estão entre os
governadores cotados para
disputar a Presidência da Re-
pública como representantes
da direita o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos); o governador
do Paraná, Ratinho Jr (PSD);
o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil);
e o governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo).
Além dos chefes dos Executi-
vos estaduais, figuram no pá-
reo como possíveis ungidos
por Bolsonaro dois membros
da família: a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro e o

deputado federal licenciado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

Com tantas possibilidades,
é de se imaginar que, mesmo
sem o aval de Bolsonaro, al-
gumas candidaturas à direita
se mantenham. Para os can-
didatos e seus grupos políti-
cos, a visibilidade é impor-
tante. Em 2022, após o bom
desempenho nas eleições pre-
sidenciais, a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet (MDB), chegou
ao primeiro escalão do Pla-
nalto — sobretudo pela atua-
ção em prol da eleição de
Lula no 2º turno. 

Entretanto, diversas candi-
daturas no mesmo espectro
político trazem prós e contras.
Para o especialista em marke-
ting político pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Luiz
Carlos Fernandes, a fragmen-
tação “não beneficia, pois di-
vide os votos”. 

“Essa fragmentação é ruim
para a direita, embora o espaço
da direita seja maior hoje no
País do que o da esquerda. A
chance do Lula é se juntar com
a centro-esquerda e os indeci-
sos, mas a direita fragmentada
perde. Se o projeto da direita
é fazer [maioria] no Senado e
na Câmara, muito mais do que
a presidência, isso aí não é

muito bom. Acredito  que o
espaço da fragmentação é ruim
porque ele divide os votos”,
destaca o especialista.

Situação de Caiado 
Pré-candidato ao Palácio do

Planalto, Caiado aparenta fir-
meza em seu projeto político
rumo à Presidência da Repú-
blica. Entretanto, para o so-
ciólogo João Carvalho, os de-
safios do governador vão além
da fragmentação na direita. 

“Existem alguns proble-
mas maiores que a suposta
fragmentação à direita. Pri-
meiro que o Caiado não tem
o apoio hegemônico do par-
tido. O União Brasil tem, in-
clusive, vários ministérios em
composição com o governo
Lula. A candidatura lançada
em Salvador não contou com
nomes importantes do parti-

do e não congrega um desejo
pleno do partido. Por outro
lado, Caiado também acumu-
la outros problemas, como o
baixo índice percentual nas
prévias de pesquisas eleito-
rais”, avalia Carvalho.

Na sequência, o sociólogo
completa: “Considero que ain-
da não podemos dizer que as
candidaturas à direita estão
fragmentadas porque ainda
estão sendo construídas. Mes-
mo assim, Caiado não está na
primeira linha da disputa como
nome da direita. Não tem apoio
da família Bolsonaro e não
tem um nome que consiga ser
reconhecido nacionalmente”.
(Especial para O Hoje)

Governadores se movimentam para
ocupar vácuo deixado por Bolsonaro;
especialistas apontam risco de desgaste

Fragmentação de candidaturas à
direita pode ser cenário para 2026

Reprodução

“Existem alguns
problemas maiores
que a suposta
fragmentação à
direita”, afirma o
sociólogo João
Carvalho
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Federação PRD+Solidariedade
quer otimizar recursos 
e atrair novos quadros 

A federação entre o Partido da Renovação
Democrática (PRD) e o Solidariedade tem mo-
vimentado os bastidores da política de Goiás.
A união será oficializada nesta quarta-feira
(25). O aperto de mãos, garantiu um interlo-
cutor, busca consolidar o espaço político e
fortalecer a base nas eleições de 2026, além
de, obviamente, apostar na junção de estru-
turas partidárias e lideranças regionais. 

O interlocutor também comenta o fato de
que, em Goiás, a federação tende a se tornar
um ponto de articulação relevante, principal-
mente em municípios onde as duas siglas já
mantinham presença ativa. Além disso, explica
que a união pode facilitar alianças locais, oti-
mizar recursos e atrair novos quadros inte-
ressados em uma terceira via que una discurso
conservador e pragmatismo na gestão pública. 

Ex-deputados, vereadores, articuladores re-
gionais e outras lideranças locais enxergam na
federação uma oportunidade de reposiciona-
mento no tabuleiro político, especialmente em
um cenário onde partidos buscam maior prota-
gonismo diante dos grandes blocos partidários,
como o Partido Social Democrático (PSD), o Par-
tido Liberal (PL) e a recente federação do União
Brasil (União) e o Partido Progressistas (PP).

A expectativa é que o novo arranjo fortaleça
as bancadas municipais e incentive candida-
turas com maior densidade eleitoral ao apro-
veitar a força combinada das duas legendas.
(Especial para O Hoje)

PL, PT, UB+PP e PSD: um deles
deve eleger o próximo presidente

Após o recesso nos Poderes da República em julho, a partir de
agosto tem início efetivamente a prova de resistência dos pré-can-
didatos a presidente da República. Dentro do atual modelo partidário,
os mais fortes politicamente e com eleitorado mais orgânico, o PL
da dupla Jair Bolsonaro/Valdemar Costa Neto, seguido pelo PT de
Luiz Inácio Lula da Silva, têm poltrona cativa na janela do ônibus
da democracia. Essas duas agremiações têm o eleitorado mais fiel e
antagônico em cada extremo, mas sem eles no jogo dificilmente
outro aglomerado de siglas consegue vencer a disputa presidencial.

O chamado Centrão, representado pelo PSD, União Brasil/PP (fe-
derados) e possivelmente o Republicanos, detém o maior número
de governadores e prefeitos, vigas de sustentação eleitoral. Esse
capital político isolado não elege um presidente da República, mas é
fundamental na soma com outros partidos. Mas o desafio é ‘juntar’
todos em torno de um único nome, seja na esquerda ou na centro-
-direita. Esse é o desafio que PL, PT, UB+PP e PSD têm pela frente.
Por enquanto, os nomes em jogo são os dos governadores Ronaldo
Caiado (UB-GO), Ratinho Júnior (PSD-PR) e Romeu Zema (Novo-MG).

No entanto, o cenário que se avizinha tem o PL com o maior
fundo partidário, uma bancada de 89 deputados federais e 14 sena-
dores. Com esse quadro, nada indica que eles não vão lançar um
candidato no primeiro turno. A torcida é pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), portanto, não tem como
assegurar o apoio de Bolsonaro a ele no primeiro turno. Por sua

vez, Lula está convencido de que
essa divisão no campo da cen-
tro-direita pode favorecê-lo no
segundo turno, com o apoio
de parte do Centrão. Diante

desse cenário com vários can-
didatos, conclui-se que o pre-
sidente da República eleito
em 2026 será um nome ungi-
do por uma dessas legendas:
PL, PT, UB+PP ou PSD.

... e os outros?
Na contabilidade da centro-direita, a

estratégia é que todos sejam candidatos a
presidente da República no primeiro turno.
Quem estiver melhor, negocia o apoio dos
demais, que se juntam no segundo turno
para enfrentar Lula ou um candidato
desse agrupamento de centro-esquerda.

Haja recursos!
Na eleição de 2022, o Instituto Bra-

sileiro de Pesquisa e Análise de Dados
(Ibpad) fez um estudo, baseado nos da-
dos do TSE, sobre valores aproximados
para se eleger no Legislativo e no Exe-
cutivo. A média de gastos para gover-
nador foi de R$ 6,8 milhões, senador
R$ 2,1 milhões, deputados federais e
estaduais gastam, respectivamente, R$
1,3 milhão e R$ 373 mil cada.

R$ 130 milhões...
... para se eleger presidente da Re-

pública em 2026. Essa é a estimativa de
especialistas que tomam como base a
eleição de 2022, somados o primeiro e
segundo turnos.

Enfim, juntos!
Depois de muitas idas e vindas, reuniões

e conversas de horas, finalmente o Soli-
dariedade e o PRD unem forças numa fe-
deração. O anúncio oficial será nesta quar-
ta-feira (25). A nova força conta com o de-
putado federal Paulinho da Força (SP),
Ovasco Resende e Marcus Vinícius Neskau
(PRD), terá dez deputados federais e o go-
vernador do Amapá, Clécio Luís (SD).

Simone no O HOJE
A prefeita de Formosa, Simone Ri-

beiro (UB), foi entrevistada pelo canal
de streaming do Grupo O HOJE, jornal
impresso e plataformas digitais. Antes,
ela esteve com os executivos do grupo,
José Allaesse (editor geral) e Gean Al-
laesse (executivo operacional e digital).
A entrevista vai ao ar nesta terça-feira
(24), a partir das 11h, no canal de You-
Tube www.youtube.com/@grupoohoje.

Tarcísio, sem querer querendo...
O governador de São Paulo diz que tem uma “dívida com o povo

paulista” que o elegeu, por isso foca na gestão do Estado. No entanto,
se ele for ungido pelo seu ‘padrinho político’ Jair Bolsonaro (PL), os
partidos União Brasil/PP, PSD e Republicanos topam o desafio. Para o
cientista político, consultor legislativo e estrategista eleitoral Paulo
Kramer, “as chances eleitorais da esquerda, atualmente, são declinantes,
mas podem aumentar, caso o ‘frentão’ da direita se acerte em torno
de um nome e de um programa”.

Xadrez
Wilson Silvestre

PDT no divã político  – Não bastasse a crise do INSS que
roubou os aposentados, o PDT amarga ameaça de debandada
de seus quadros de deputados federais. No divã político, para
sobreviver vai ter que se federar com outras siglas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius soares

Divulgação/Câmara dos Deputados
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Agropecuária sustentável é
real e mundo precisa saber

Márcio Coimbra

Na política chinesa, um “livro branco” é um
documento oficial publicado pelo governo para
explicar, detalhar ou defender políticas, posições
ou estratégias do Estado em relação a temas es-
pecíficos. Esses documentos são ferramentas de
comunicação política e diplomática, servindo
tanto para o público interno, quanto para a co-
munidade internacional. 

Na última semana, o Gabinete de Informação
do Conselho de Estado da China publicou seu pri-
meiro Livro Branco sobre segurança nacional. O
documento descreve uma visão abrangente para a
salvaguarda da soberania, estabilidade e desenvol-
vimento no que as autoridades chamam de "nova
era". O Livro Branco apresenta uma estrutura para
enfrentar os desafios de segurança tradicionais e
emergentes, ao mesmo tempo que reafirma o papel
central do Partido Comunista Chinês (PCCh) na
orientação da estratégia de segurança nacional.

O texto destaca os avanços e diretrizes estraté-
gicas, uma leitura essencial para aqueles que de-
sejam entender os próximos caminhos que serão
trilhados por Pequim. Reafirma a importância da
liderança do Partido Comunista Chinês na condu-
ção das metas, visando consolidar a posição do
país como potência global e impulsionar uma re-
vitalização nacional integral até 2049, centenário
da tomada de poder pelo grupo de Mao Tse Tung. 

O documento, ao citar o ressurgimento do “he-
gemonismo, da política de poder e da mentalidade
da Guerra Fria”, alerta para o aumento de conflitos
geopolíticos, protecionismo econômico e ameaças
não tradicionais, como desastres climáticos e ata-
ques cibernéticos. Argumenta que "nenhum país
pode viver em uma ilha isolada", enfatizando a
necessidade de cooperação internacional e um

futuro compartilhado na economia, deixando uma
clara ligação ao projeto da Nova Rota da Seda.

O livro analisa a postura de Pequim em relação
aos seus "assuntos internos", afirmando que
"alguns países interferiram gravemente [...] cau-
sando problemas no Estreito de Taiwan, no Mar
da China Meridional [Mar da China Oriental, Xin-
jiang, Tibete e Hong Kong]", uma clara referência
à visão da China sobre as relações dos Estados
Unidos na região da Ásia-Pacífico e um modelo
de polaridade global entre Washington e Pequim.

Fato é que as diretrizes deixam claro que esta-
mos diante de uma liderança chinesa cada vez
mais assertiva e determinada a remodelar a ordem
internacional segundo seus próprios valores e in-
teresses. Isso representa riscos significativos para
o equilíbrio global, pois evidencia o aprofunda-
mento da competição geopolítica, além de sinalizar
um avanço do autoritarismo como modelo de go-
vernança a ser exportado.

Em se tratando de China, sabemos que a retórica
de soberania e multipolaridade, tende sempre a
camuflar práticas expansionistas e uma rejeição
a normas internacionais consolidadas, gerando
instabilidade em regiões sensíveis, especialmente
no Indo-Pacífico. Além disso, ao enfatizar o papel
central do Partido Co-
munista Chinês na polí-
tica global, o documento
mira na democracia,
como um adversário a
ser combatido. 

A China sabe muito
bem onde deseja chegar.
O caminho está detalha-
do e registrado. No futuro,
ninguém poderá dizer
que foi surpreendido.

Luís Eduardo Pacifici Rangel

Por muito tempo, o Brasil foi retratado como
vilão ambiental. Mas os dados contam outra his-
tória. Uma história de avanço técnico, inovação
tropical e eficiência sustentável. A pergunta que
fica é: vamos continuar deixando que os outros
escrevam nossa narrativa? Entre 1990 e 2021, en-
quanto o mundo falava de sustentabilidade, a
agropecuária brasileira produziu mais, emitiu
menos e usou melhor seus recursos. Não é discurso:
é evidência empírica. Estudamos o setor sob a
base da Produtividade Total dos Fatores (PTF),
um indicador que mede o quanto conseguimos
produzir com a combinação de terra, trabalho e
capital. E o mais impressionante: quando ajustamos
essa produtividade pelas emissões de gases de
efeito estufa (GEE), a performance brasileira con-
tinua acima da média de países como Estados
Unidos e França. Isso significa que não só estamos
produzindo mais — estamos produzindo melhor,
com menor impacto ambiental por tonelada
gerada. Você já ouviu falar no termo “desacopla-
mento”? É quando a produção econômica cresce,
mas as emissões não acompanham esse cresci-
mento. É isso que o Brasil começou a fazer de
forma clara depois do Acordo de Paris (2015).
Antes disso, para cada ponto que a PTF crescia, as
emissões cresciam 1,47 vezes. Depois do Acordo,
essa relação caiu para 0,74. Ou seja: dobramos a
eficiência ambiental relativa da produção.

E tem mais: o índice que usamos para medir
isso “Malmquist-Luenberger (GML)”, mostra que
somos mais sustentáveis tecnicamente do que
grandes potências agroexportadoras. Isso porque
o GML considera tanto o que se produz (output
desejado) quanto o que se emite (output indese-
jado). E o Brasil se destacou mesmo quando con-
sideramos uso de fertilizantes, defensivos, capital,
terra e trabalho. Desenvolvemos uma nova hi-
pótese para medir a sustentabilidade ampla: o
Índice Global de Sustentabilidade (IGS), que mede
o equilíbrio entre as dimensões econômica, social
e ambiental. Ele mostra que o Brasil está em um
grupo de desempenho médio-alto — atrás de
poucos, à frente de muitos. O curioso é que países
com altíssimo desempenho ambiental, como a
França, têm produtividade abaixo da média. Já
os EUA e a Austrália seguem com alta intensidade
de emissões, ainda que com avanços tecnológicos.
A lição? Ser verde de verdade significa encontrar
o ponto de equilíbrio. Não adianta ser tecnica-
mente eficiente e socialmente excludente. Tam-
pouco adianta preservar a floresta e importar
alimentos de alta emissão. O Brasil, com todos os
seus desafios, construiu um caminho próprio,
baseado em tecnologia tropical, políticas públicas
(como o Plano ABC e o novo indicador PTF/GEE

do PPA 2024–2027) e ciência aplicada ao campo.
Sabe por que muita gente ainda não valoriza o
que o Brasil está fazendo? Porque não conhece
os indicadores certos. Quando usamos métricas
padronizadas e comparáveis internacionalmente,
como os índices GML e IGS, a verdade aparece. E
ela diz que a agropecuária brasileira é uma das
que mais evoluíram em sustentabilidade técnica
nas últimas décadas.

Esses dados vêm de fontes robustas como
FAOSTAT, UNFCCC, USDA e Banco Mundial. O mo-
delo usado no estudo é baseado em z-score, re-
gressões e PCA (análise de componentes principais),
tudo com base científica. Não é opinião: é ciência
aplicada à política agrícola. Apesar de todo esse
avanço, a dimensão social continua sendo o cal-
canhar de Aquiles. A modernização reduziu a
participação da agricultura no emprego total e
aumentou a informalidade e a exclusão de pe-
quenos produtores. A produtividade da terra em
propriedades familiares é alta, mas a PTF ainda é
baixa por falta de acesso a capital, tecnologia e
mercados. Sem resolver isso, não há sustentabili-
dade verdadeira. O caminho passa por diversifi-
cação produtiva, assistência técnica, crédito orien-
tado à transição e políticas territoriais diferenciadas.
Se já sabemos fazer, por que ainda não estamos
liderando a agenda global? Porque falta transfor-
mar tudo isso em política integrada. Os dados
precisam virar instrumento de crédito, rastreabi-
lidade, certificação e reputação.

A proposta é clara: usar a razão PTF/GEE
como métrica de performance para concessão
de crédito agrícola; valorizar boas práticas com
diferenciação fiscal e acesso a novos mercados;
estimular a medição contínua da saúde do solo,
como com o BioAS da Embrapa; e criar um selo
nacional de sustentabilidade agropecuária, com
base nos indicadores reais. 

Se já estamos acima da média mundial em efi-
ciência sustentável, por que ainda exportamos
commodities como se fôssemos básicos?; se a PTF
ajustada às emissões já é política pública oficial,
por que o consumidor brasileiro ainda não sabe
disso? Se nossos dados são mais robustos que os
de muitos países da OCDE, por que deixamos que
nos rotulem com base
em percepções, não evi-
dências? A evolução da
agropecuária brasileira
rumo à sustentabilidade
é uma realidade medida,
analisada e comprova-
da. O Brasil já tem os
fundamentos para ser o
celeiro mais sustentável
entre as grandes potên-
cias agroalimentares.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel é membro do Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel (CCAS)

Livro Branco

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no

último mês. Este quantitativo é bastante preocu-
pante e nos faz refletir como as pessoas precisam
se tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu te-
nho passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar.
São registrados cerca de 12 mil suicídios todos os
anos no Brasil. O tema precisa ser divulgado
para que as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Ela tem me guiado
a cada dia, me
mostrado o
melhor caminho e
ajudado a tomar
as decisões mais
difíceis da minha
vida. [...] Cada dia
que reflito,
percebo o quanto
ela foi importante
para que eu
alcançasse 
meus objetivos,
lutando com fé,
determinação e
responsabilidade”

Ronaldo Caiado (UB), governador de
Goiás, na manhã da última segunda-
feira (23), ao recepcionar, nesta se-
gunda-feira (23), a imagem peregrina
de Nossa Senhora das Graças no Palá-
cio das Esmeraldas, em Goiânia. Tra-
zida ao Brasil especialmente para um
evento católico, a imagem ficará na
residência oficial do governador por
três dias, com visitação pública. “A
todos que quiserem vir, fazer as ora-
ções e refletir, serão mantidas as por-
tas abertas”, confirmou o chefe do
Executivo goiano. Devoto e afilhado
de Nossa Senhora das Graças, Caiado
contou, emocionado, que carrega
uma medalha da Santa desde os 11
anos de idade. 

@jornalohoje
imagens de drones captadas na sexta-feira
(20/6) mostraram Juliana Marins, de 26
anos, sentada próxima a uma parede do
vulcão rinjani, na indonésia. a brasileira
está desaparecida há três dias, após escor-
regar durante uma trilha no Parque nacio-
nal do Monte rinjani. desde então, aguarda
por resgate em uma área de difícil acesso.

@ohoje
o sindicato dos Trabalhadores do Trans-
porte coletivo (sindcoletivo) anunciou uma
greve para esta sexta-feira (27), após o fra-
casso nas negociações com a companhia
Metropolitana do Transporte coletivo
(cMTc) e a rede Metropolitana de Trans-
porte coletivo (rMTc). a decisão foi to-
mada em assembleia no último domingo
(22). curtiu a publicação a leitora.

Luana Lemes (@lemsluana)

L
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O potencial demolidor para todo o planeta
da guerra aberta por Israel contra o Irã e de
seus desdobramentos mais recentes, com
envolvimento direto dos Estados Unidos,
nação fragorosamente derrotada em 1979
pela Revolução Islâmica, não deve ser des-
prezado. Ainda que os sinais de alguma mo-
deração possam estar em cena neste mo-
mento, os níveis exacerbados de insanidade
entre os líderes estadunidense e israelense
recomendam cautela. No mínimo.

A forte queda dos preços do petróleo no
mercado futuro, ontem, pode ser entendida
como um sinal de que os mercados esperam
algum progresso nas conversações entre os
dois lados do conflito, com avanço da diplo-
macia sobre os senhores da guerra, mas
pode refletir apenas mera e pura especulação,
com os jogadores decidindo “realizar” os lu-
cros gerados pela valorização anterior e em-
bolsar os ganhos. O aparente recuo iraniano
em relação à decisão de fechamento do es-
treito de Ormuz, por onde trafegam perto de
20% de todo o petróleo consumido pelo mun-
do e igual proporção do gás natural, pode
também ter contribuído para a queda.

Já depois de fechados os mercados, os
preços do barril de petróleo tipo WTI (West
Texas Intermediate, negociado em Nova York)
continuavam em baixa, batendo em US$
67,28 e desabando 11,30% diante de US$

75,78 registrados no domingo. Comparado
ao dia imediatamente anterior ao início dos
ataques israelenses contra Teerã, na quinta-
feira, 12, a variação ficou limitada a 0,96% –
lembrando que o barril havia saltado 13,7%
entre os dias 12 e 22 deste mês. O barril do
petróleo tipo Brent caiu 10,34% ontem, saindo
de US$ 77,10 para US$ 69,13 entre domingo
e ontem, correspondendo ainda a um recuo
de 0,33% desde 12 de junho – o que significou
a reversão da alta de 11,2% acumulada nos
primeiros 10 dias da guerra.

Implosão adiada
O mundo não implodiu, por enquanto,

mas o cenário parece ainda pendurado por
um fio muito frágil, o que certamente não
assegura alguma tranquilidade mais dura-
doura. As expectativas de uma explosão
dos preços do petróleo, o que ainda poderá
ocorrer com eventual e ainda não descar-
tada escalada do conflito bélico, e suas con-
sequências para a economia global deixam
o mundo em suspense. Olhando o micro-
cosmo brasileiro, turbulências e incertezas
no cenário internacional têm contribuído
para derrubar as Bolsas de Valores, mas
ainda não haviam afetado o mercado do
dólar, que se mantinha em baixa, assim
como não alteraram a tendência de queda
dos índices de inflação. 

2 Divulgado ontem pelo
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV), o Índice
de Preços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S) referente à ter-
ceira quadrissemana de ju-
nho, finalizada no domingo,
22, baixou para 0,19%, saindo
de 0,25% na quadrissemana
anterior, encerrada em 15 de
junho. O resultado é ainda
mais promissor quando com-
parado à elevação de 0,52%
nas quatro semanas de abril,
expressando uma redução
de 0,33 pontos percentuais
em um mês e meio.
2 A redução foi gerada em
grande parte pelo recuo dos
preços dos alimentos, item de
maior peso na cesta de consu-
mo das famílias de renda mais
baixa. A “taxa de inflação” dos
alimentos, dentro do IPC-S,
saiu de uma alta de 1,23% nas
quatro semanas terminadas
no dia 7 de abril para um
recuo de 0,19% na terceira
quadrissemana deste mês, des-
tacando-se, na medição mais
recente, as quedas de 7,42%
para os preços dos ovos, o
“grande vilão” da carestia há
dois meses, com baixas ainda
de 6,10% para o quilo do to-
mate e de 11,28% para o ma-
mão papaya. Enquanto a ve-
locidade de aumento dos pre-
ços do café em pó desacelerou
de 5,02% até a primeira qua-
drissemana deste mês para
uma variação de 3,19% na ter-
ceira quadrissemana.

2 O aumento da tarifa de
energia residencial igual-
mente vem cedendo, saindo
de alta de 3,34% até o final
da primeira semana deste
mês para 2,99% na terceira
semana. A desaceleração aju-
dou a reduzir a inflação do
grupo habitação de 1,04%
na primeira quadrissemana
deste mês para 0,66% na
quadrissemana concluída
em 22 de junho.
2 Os preços no grupo trans-
portes recuaram 0,04% nas
quatro semanas encerradas
em 22 de junho, no segundo
recuo consecutivo – embora
em menor intensidade do
que a baixa de 0,07% anotada
na segunda quadrissemana.
2 A depender de como será
seu comportamento daqui
para frente, o avanço da pro-
dutividade do trabalho pode
vir a favorecer esse movi-
mento de “desinflação”, já
que abriria espaço para rea-
justes proporcionalmente
mais baixos para os rendi-
mentos do trabalhador, sem
que isso corresponde a per-
das salariais.
2 Segundo texto assinado
pelos economistas Silvia Ma-
tos, Fernando de Holanda
Barbosa Filho e Paulo Peru-
chetti, do Ibre/FGV, “no pri-
meiro trimestre de 2025, os
dados apontaram para um
forte crescimento na produ-
tividade do trabalho. Em par-
ticular, o crescimento na mar-
gem da produtividade por

hora efetivamente trabalhada
foi de 1,5%, e o da produtivi-
dade por hora habitualmente
trabalhada e por pessoal ocu-
pado foi de 1,0% e 1,1%, res-
pectivamente”.
2 Qualquer que seja a me-
dida utilizada, os níveis de
produtividade no primeiro
trimestre deste ano supera-
vam aqueles observados no
quarto trimestre de 2019, an-
tes da pandemia. “Em parti-
cular, no primeiro trimestre
de 2025, as métricas que con-
sideram o total de horas efe-
tivamente e habitualmente
trabalhadas estavam 2,6% aci-
ma do observado no quarto
trimestre de 2019. Já a medida
que considera a população
ocupada estava 2,9% acima
do período pré-pandemia”,
anotam os economistas.
2 A melhoria nos indica-
dores de produtividade do
trabalho esteve associada de
forma muito expressiva ao
desempenho da agropecuá-
ria. Aferido pelo total de ho-
ras efetivamente trabalhadas,
a produtividade naquele se-
tor saltou 14%, “nas métricas
que consideram o total de
horas habitualmente traba-
lhadas e a população ocupada
o crescimento interanual foi
de 15%”. A produtividade
continua derrapando na in-
dústria de transformação e
nos serviços, o que limita o
efeito “desinflacionário” da
produtividade do trabalho.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Em meio à guerra no Oriente Médio,
inflação mantém tendência de baixa

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

Em meio a um cenário de inflação teimosamente ele-
vada e decisões inesperadas do Banco Central (BC), o
mercado financeiro voltou a revisar para baixo suas pro-
jeções para a inflação de 2025 e, ao mesmo tempo, elevou
a expectativa para a taxa básica de juros, a Selic. Os
dados constam no Relatório Focus, divulgado nesta se-
gunda-feira (23) pelo BC, e refletem a percepção de mais
de 100 instituições financeiras sobre os principais indi-
cadores econômicos do País. Pela quarta semana conse-
cutiva, a mediana das estimativas para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) em 2025 recuou,
passando de 5,25% para 5,24%. Ainda que o movimento
indique alívio no radar inflacionário, o número segue
acima do teto da meta estipulada pelo Conselho Monetário
Nacional, que é de 4,5% no novo regime de metas
contínuas, em vigor desde janeiro deste ano.

No entanto, a projeção para a taxa Selic no fim de
2025 subiu de 14,75% para 15% ao ano, refletindo a de-
cisão surpreendente do Comitê de Política Monetária
(Copom) na semana passada, que elevou os juros em
0,25 ponto percentual. A nova taxa representa o maior
patamar desde julho de 2006. “A alta da Selic foi uma
resposta preventiva a um conjunto de fatores que pres-
sionam a inflação: a resiliência do consumo, os efeitos
climáticos sobre alimentos e a depreciação cambial no
fim de 2024. Ainda que a inflação esteja começando a
ceder, o BC optou por reforçar sua postura vigilante”,
analisa o economista Fernando Valverde.

Na comunicação oficial do Copom, o BC afirmou que
a elevação dos juros pode ser a última do ciclo, mas
deixou claro que seguirá monitorando os dados e não he-
sitará em agir novamente “caso julgue apropriado”. A
autoridade monetária também indicou que o momento é
de “interrupção” para avaliar os impactos acumulados
das medidas já adotadas. O mercado, por sua vez, revisou
rapidamente suas projeções. A expectativa agora é que a
Selic permaneça em 15% até dezembro de 2025. Para
2026, a mediana das estimativas segue apontando para
um recuo da taxa básica para 12,5% ao ano, mesmo pata-
mar mantido há 21 semanas consecutivas. A partir de
2027, a previsão é de que os juros caiam ainda mais, che-
gando a 10,5%, e em 2028, a 10%. “A manutenção da Selic
em níveis elevados reflete a dificuldade do Banco Central
em ancorar as expectativas de inflação dentro da meta.
A mudança no sistema de metas para o modelo contínuo
é positiva, mas leva tempo até que o mercado confie ple-
namente nesse novo formato”, avalia Valverde.

Apesar da Selic em alta, os dados mais recentes indi-
cam que o IPCA está desacelerando. Para junho, a esti-
mativa do mercado é de uma alta de 0,27%, levemente
acima dos 0,26% de maio. Com isso, a inflação acumulada
em 12 meses deve ficar em 5,37%. Para os anos seguintes,
o cenário é de perda gradual de fôlego. A projeção do
IPCA em 2026 foi mantida em 4,5%, exatamente no teto
da meta. Em 2027, a expectativa permanece em 4%, e
para 2028, houve leve recuo, de 3,85% para 3,83%.

Desde a adoção do regime de meta contínua, a inflação
será considerada dentro da meta se variar entre 1,5% e
4,5%. No entanto, se ultrapassar esse intervalo por seis
meses consecutivos, o BC será obrigado a escrever uma
carta pública ao ministro da Fazenda explicando os mo-
tivos do descumprimento – como ocorreu no início deste
ano em relação a 2024. Além da inflação e dos juros, o
Focus também apontou melhora na projeção do cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB). Para 2025, a esti-
mativa subiu de 2,20% para 2,21%, e para 2026, de
1,83% para 1,85%. Já a previsão do dólar ao fim de 2025
recuou de R$ 5,77 para R$ 5,72, enquanto se manteve
em R$ 5,80 para o ano seguinte. “O câmbio mais com-
portado e o crescimento ligeiramente acima do esperado
são sinais de que a economia brasileira está resistindo
bem, mas o desafio segue sendo trazer a inflação para
dentro da meta sem comprometer demais a atividade”,
conclui Valverde.

Com a ata do Copom prevista para ser divulgada
nesta terça-feira (24), o mercado acompanhará de perto
os próximos passos da autoridade monetária, à espera
de mais pistas sobre o rumo da política econômica no
segundo semestre. (Especial para O Hoje)

Alta dos juros surpreende mercado, que 
agora projeta Selic em 15% até o fim de 2025

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) auto-
rizou nesta segunda-feira (23)
um reajuste de até 6,06% para
os planos de saúde das cate-
gorias individual e familiar.
A nova taxa poderá ser apli-
cada no período de maio de
2025 a abril de 2026, alcan-
çando aproximadamente 8,6
milhões de usuários, o equi-
valente a 16,4% dos 52 mi-
lhões de beneficiários de as-
sistência médica no País.

O percentual foi definido

com base na metodologia
adotada desde 2019, que leva
em conta a variação das des-
pesas assistenciais e o Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), desconsiderando
o subitem específico “Plano
de Saúde”. Segundo a direto-
ra-presidente interina da ANS,
Carla Soares, o cálculo consi-
dera não apenas os custos dos
procedimentos, mas também
a frequência de uso dos servi-
ços por parte dos beneficiários. 

A decisão será publicada

no Diário Oficial da União.
As operadoras poderão apli-
car o reajuste no mês de ani-
versário do contrato. Para os
contratos com datas-base em
maio e junho, a cobrança do
aumento poderá começar em
julho ou agosto, com cobrança
retroativa. Já os contratos que
aniversariam a partir de julho
terão até dois meses após o
aniversário para ter o reajuste
aplicado, também de forma
retroativa. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

ANS autoriza reajuste de 
até 6,06% em planos de saúde

Mercado 
reduz projeção 
da inflação 
para 2025 e vê
Selic mais alta

Marcello Casal Jr./ABr
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Raunner Vinicius Soares 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) aposta na
medida que aumenta o Impos-
to sobre Operações Financeiras
(IOF), mesmo com a resistência
do Congresso Nacional. Politi-
camente falando, o líder da
esquerda espera se reaproxi-
mar da população após diver-
sas crises de imagem ao longo
do terceiro mandato. Para isso,
pretende difundir o quadro de
que as Casas Legislativas não
representam os setores mais
pobres da sociedade, e, por
esse motivo, resiste.  

Segundo a doutora em po-
líticas públicas, estratégias e
desenvolvimento, que tam-
bém é professora de Econo-
mia na Universidade Estadual
de Goiás (UEG), Adriana Pe-
reira de Sousa, ao vincular o
aumento do IOF à ideia de
justiça social — cobrar mais
de quem pode mais —, Lula
ganha apoio popular e reforça
a imagem do governo.  

“A proposta do governo
Lula de aumentar o IOF rea-
cendeu um debate essencial
sobre justiça fiscal no Brasil.

Ao insistir na aprovação da
medida, mesmo diante da re-
sistência de parte do Congresso,
o governo parece adotar uma
estratégia clara: tornar o sis-
tema tributário mais progres-
sivo, em que os mais ricos con-
tribuam proporcionalmente
mais do que os mais pobres —
algo que está longe de aconte-
cer na prática hoje”, explica. 

Característica tributária 
Adriana sustenta que o IOF

incide, majoritariamente, so-
bre operações financeiras
como câmbio, crédito e segu-
ros. A doutora em políticas
públicas aponta que, embora
não seja um imposto ideal —
por ser indireto e, muitas ve-
zes, de difícil calibragem —,
ele possui uma particularida-
de que pode torná-lo uma fer-
ramenta viável de equidade:

incide mais sobre quem mo-
vimenta grandes volumes fi-
nanceiros, ou seja, sobre as
camadas de renda mais alta. 

A professora de Economia
ainda afirma que a narrativa
adotada pelo governo, de que
“os ricos não pagam impostos”,
encontra eco na realidade. “Es-
tima-se que, no Brasil, a carga
tributária pesa mais sobre o
consumo (impostos indiretos),
penalizando os mais pobres,
que gastam praticamente toda
a sua renda em bens e serviços.
Já os mais ricos, que acumulam
patrimônio e operam no mer-
cado financeiro, muitas vezes
conseguem legalmente escapar
das faixas mais elevadas de
tributação, seja por isenções,
seja por brechas na legislação”,
esclarece Adriana. 

“Nesse sentido, a tentativa
de aumentar o IOF pode ser

compreendida como uma me-
dida emergencial e simbólica.
Não resolve o problema estru-
tural da regressividade tribu-
tária brasileira, mas aponta
para uma direção importante:
a de que é preciso enfrentar
os privilégios fiscais e redis-
tribuir o peso dos impostos de
forma mais justa”, completa. 

Estratégia política 
A docente da UEG argu-

menta que é compreensível
que haja resistência no Con-
gresso, onde grande parte
dos representantes está sen-
sível aos interesses do mer-
cado e de setores que seriam
diretamente afetados. “Mas
a aposta política do governo
é inteligente: ao vincular o
aumento do IOF à ideia de
justiça social — cobrar mais
de quem pode mais —, ganha

apoio popular e reforça a
imagem de um governo com-
prometido com os mais vul-
neráveis”, salienta. 

“O essencial, no entanto, é
garantir que esse aumento não
recaia, na prática, sobre os
mais pobres por meio de efei-
tos indiretos nos custos do cré-
dito popular ou de produtos
bancários. A política tributária,
para ser justa, precisa ser de-
senhada com sensibilidade e
responsabilidade. Mas o prin-
cípio é claro e justo: quem tem
mais, deve pagar mais. Se o
aumento do IOF for um passo
nesse caminho, ainda que pe-
queno, deve ser defendido.
Não por ser perfeito, mas por
representar uma ruptura com
o modelo que há décadas pro-
tege privilégios e perpetua de-
sigualdades”, finaliza. (Espe-
cial para O Hoje)

A tentativa de aumentar o IOF pode ser compreendida como uma medida emergencial e simbólica 

A Caravana #GlauberFica
desembarcou em Goiânia nesta
segunda-feira (23) em ato de
apoio ao deputado federal Glau-
ber Braga (PSOL-RJ), que res-
ponde a um processo de cas-
sação na Câmara dos Deputa-
dos. A mobilização passou por
diversas cidades e tem como
objetivo denunciar o que alia-
dos consideram uma persegui-
ção política ao parlamentar,
conhecido por sua postura com-
bativa contra práticas pouco
transparentes no Congresso.

O mandato de Braga en-
trou na mira do Conselho de
Ética após um episódio ocor-
rido em abril de 2024, quando
o deputado se envolveu em
uma discussão com um mili-
tante do Movimento Brasil Li-
vre (MBL). Na ocasião, o par-
lamentar expulsou o integran-
te com chutes e empurrões
após, segundo relata, ter ou-
vido ofensas dirigidas à sua
mãe, que sofria de Alzheimer

e faleceu semanas depois. A
acusação formal é de quebra
de decoro parlamentar.

Para Glauber e seus apoia-
dores, no entanto, a tentativa
de cassação tem motivação
política. Eles apontam como

verdadeiro motivo a atuação
do parlamentar na denúncia
do chamado Orçamento Se-
creto – mecanismo de libera-
ção de verbas sem critérios
claros e sem transparência,
usado amplamente durante o

governo Bolsonaro. Glauber
foi um dos primeiros a de-
nunciar publicamente esse es-
quema no Congresso.

Em Goiânia, a caravana con-
tou com recepção no aeroporto,
panfletagem pela tarde na Pra-

ça do Bandeirante e um ato
político, pela noite, no auditório
do STIUEG. Estiveram presentes
o deputado estadual Mauro Ru-
bem e o vereador Fabrício Rosa,
ambos do PT. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

CONTRA A CASSAÇÃO

Com a tese de que
os “os ricos não
pagam impostos”,
presidente
pretende angariar
apoio popular.
“Reforça a imagem
de um governo
comprometido
com os mais
vulneráveis”, 
diz especialista 

Lula aposta no aumento do IOF,
mesmo com resistência do Congresso 

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação
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Deputado federal,
que chegou a fazer
greve de fome por
nove dias, é alvo de
processo no
Conselho de Ética
após confronto com
militante do MBL;
apoiadores afirmam
que cassação é
retaliação por
denúncias contra o
Orçamento Secreto

Glauber Braga defende mandato em Goiânia
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Requerimento da Comissão de Segurança Pública 
sugere que o petista interferiu nas investigações

A Comissão de Segurança Pública da Câmara dos
Deputados aprovou um requerimento que solicita uma
investigação da Procuradoria-Geral da República (PGR)
contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O do-
cumento foi aprovado no dia 10 de junho sob a justifi-
cativa de uma possível interferência do petista em apu-
rações sobre as fraudes no Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS). 

O requerimento questiona declarações de Lula sobre
as apurações da Controladoria-Geral da União (CGU) e
da Polícia Federal (PF) em relação às fraudes nos des-
contos indevidos do INSS. “O presidente da República
declarou expressamente ter orientado a PF e a CGU a
atuarem com ‘muita cautela’ para que não houvesse
‘crucificações’ de entidades investigadas. [...] Configura
forma velada de constranger órgãos de controle a desa-
celerar, condicionar ou relativizar apurações em curso,
contrariando a exigência de isenção e autonomia técnica
que rege o trabalho desses órgãos”, diz o documento. 

Para que seja encaminhado à Procuradoria-Geral da
República, o pedido precisa do aval do presidente da
Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB). 

O requerimento também ressalta a relação de Frei
Chico, irmão de Lula, com o Sindicato Nacional dos
Aposentados, Pensionistas e Idoso (Sindnapi) — entidade
investigada a qual Frei já presidiu. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

Câmara quer
investigação
contra Lula por
fraudes no INSS

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Após mais de seis décadas
de crescimento acelerado, a
comunidade evangélica no
Brasil apresentou sua primeira
desaceleração, conforme apon-
tam os dados do Censo 2022
divulgados pelo IBGE. O cres-
cimento, que havia sido de
6,5% entre 2000 e 2010, foi de
5,2% na última década. Em-
bora ainda represente um
acréscimo de mais de 5 mi-
lhões de fiéis, o dado chamou
atenção por quebrar a ten-
dência de crescimento contí-
nuo. Em Goiás, dois dos maio-
res líderes evangélicos do Es-
tado – o bispo Oídes José do
Carmo, presidente da Conven-
ção Estadual das Assembleias
de Deus, e o apóstolo César
Augusto, fundador da Igreja
Fonte da Vida – veem o cenário
com ceticismo e fazem críticas
ao PT, que tenta se reaproxi-
mar do público evangélico.

“Estão superdimensionan-
do esse dado sobre desacele-
ração”, disse o bispo Oídes à
reportagem. Segundo o repre-
sentante da Assembleia de
Deus, o crescimento precisa
ser analisado em termos pro-
porcionais: “Crescer 5,2% so-

bre uma base já muito maior
é algo matematicamente ex-
pressivo. Não dá pra comparar
com quando éramos uma mi-
noria. Só esse crescimento já
representa mais de 5 milhões
de pessoas”. Oídes também
questionou a metodologia do
Censo. “Na minha casa mesmo
ninguém veio perguntar mi-
nha religião. Esses dados são
por amostragem. Para mim,
não houve diminuição. Em
pouco tempo seremos maio-
ria”, afirmou.

Para o bispo, a tentativa do
PT de se aproximar da comu-
nidade evangélica esbarra na
ideologia. “O melhor caminho
não é cooptar um ou outro
evangélico, mas mudar a ideo-
logia. Mostrar que estão dis-
postos a não defender mais o
aborto, a ideologia de gênero,
a desconstrução da família tra-
dicional”, argumentou. Oídes
cobra respeito à fé cristã e afir-
ma que há um histórico de
propostas que atacam os va-
lores da igreja. “Não adianta
falar de aproximação se con-
tinuam apresentando projetos
que dificultam a ação da igre-
ja”, completou.

Na mesma linha, o apóstolo
César Augusto, uma das lide-

ranças mais influentes da Re-
gião Centro-Oeste, minimiza
os dados do IBGE e afirma que
o crescimento é visível no co-
tidiano das igrejas e nas ruas.
“Isso não é o que a gente vê
nos cultos, nos ginásios lotados,
nas Marchas para Jesus com
centenas de milhares de pes-
soas. Cada dia abre-se uma
igreja nova, cada dia tem gente
se convertendo. É impossível
mensurar isso com precisão”,
disse. Para César Augusto, o
órgão que produziu a pesquisa
– o IBGE – carece de credibili-
dade. “É dirigido por um pe-
tista. O PT não tem interesse
nenhum em divulgar a verda-
de sobre o crescimento evan-
gélico”, disse referindo-se ao

atual presidente do IBGE, Mar-
cio Pochmann, filiado ao par-
tido de Lula.

Simpatia da esquerda
O líder da Igreja Fonte da

Vida também vê como super-
ficial o esforço do PT de con-
quistar a simpatia de evangé-
licos progressistas, num mo-
mento em que o partido tenta
romper a associação direta en-
tre fé cristã e bolsonarismo.
“A aproximação do governo
com a igreja é apenas teórica.
Não houve nenhuma mudança
real nas pautas. Não tem como
haver aproximação da esquer-
da com o cristianismo verda-
deiro”, declarou

Em abril, reportagem do O

Globo destacou uma análise
do sociólogo Paul Freston, es-
pecialista em religião, segundo
a qual a população evangélica
deve atingir no máximo 35%
da população brasileira, sem
chegar à maioria. O pesquisa-
dor relembra que, até a rede-
mocratização, muitos evangé-
licos se mantinham “apolíti-
cos”. A politização atual, com
forte identificação à direita,
seria uma transformação re-
cente. Sobre essa mudança, o
bispo Oídes vê como natural o
engajamento crescente. “A igre-
ja não pode se omitir. A fé tem
implicações sociais, éticas e
políticas. E os evangélicos pas-
saram a perceber isso.” (Es-
pecial para O Hoje)

Bispo Oídes lidera a Assembleia de Deus em Goiás; apóstolo César Augusto, a Igreja Fonte da Vida

Oídes do Carmo e César Augusto
afirmam que dados do IBGE sobre
redução no ritmo de crescimento
evangélico estão distorcidos

Igrejas cheias e críticas ao PT: o que
dizem líderes evangélicos de Goiás

Reprodução
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PF x ABIN
Os indiciamentos do Diretor-Geral da

ABIN, do seu chefe de gabinete e do seu
adjunto, desgastam a Agência Brasileira
de Inteligência, mas seus servidores con-
cursados prometem reverter essa tendência
e lembram que a tríade indiciada no caso
da “ABIN Paralela” é composta exclusiva-
mente de policiais federais da Era Alexandre
Ramagem, no Governo Bolsonaro. Além
disso, os servidores da ABIN lamentam a
publicização dos nomes dos colegas indi-
ciados pela PF, que supõe o fim das res-
pectivas carreiras, mesmo que ao final do
processo sejam eventualmente inocentados.
Para a ABIN, a PF tem como objetivo central
destruir a agência e herdar suas atividades.
A situação é tão tensa entre as entidades
que ontem no fim da tarde apareceu uma
faixa perto da sede da ABIN com palavras
de ordem para sanear a agência.

Vai sair caro
A nota do Itamaraty do último domingo, ata-

cando Israel e Estados Unidos – que destruíram
instalações nucleares iranianas – custará caro ao
Brasil. Já no G7, o presidente Lula da Silva saiu
em defesa do líder russo Vladmir Putin – consi-
derado uma ameaça à estabilidade da Europa
pela OTAN – e do Irã, que financia o terrorismo
do Hamas, Hezbollah e Houthis.

Pula fogueira! 
Nada anda no Congresso nes-

ta semana, durante o famoso
recesso branco com metade dos
senadores e deputados – em es-
pecial do Norte, Nordeste e Mi-
nas Gerais – nos seus redutos
para as festas de São João. Mui-
tas cidades decretam até feria-
do. E a turma de Brasília vai
conferir de perto como foi gasta
a emenda parlamentar que cus-
teia a farra.

Apoio a Israel
Na contramão do que defen-

de o Governo brasileiro, o de-
putado federal Filipe Barros (PL-
PR), presidente da Comissão de
Relações Exteriores da Câmara,
protocolou Moção de Apoio e
Solidariedade com Israel e o seu
direito de existir. A proposta
será votada na próxima reunião
deliberativa da Comissão.

Ecos da guerra?
A Comissão de Relações Ex-

teriores do Senado marcou, mas
já cancelou as sabatinas pro-
gramadas para amanhã dos fu-
turos embaixadores do Brasil
na Espanha, Hungria, Suíça e
República Tcheca, como citou
a Coluna semana passada. Tam-
bém foi cancelada a reunião
que votaria seis acordos inter-
nacionais.

Louvor à PRF
O deputado federal Beto Ri-

cha (PSDB-PR) protocolou Moção
de Louvor à Polícia Rodoviária
Federal pelo combate ao tráfico
de drogas, com destaque para a
apreensão de 5,5 T de maconha
no Paraná, a maior do ano. O
Estado é rota certa de entrada
de drogas via Paraguai há dé-
cadas. (Especial para O Hoje)
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Davih Lacerda

Em um duelo marcado por
tensão e persistência, o Bo-
tafogo foi derrotado pelo Atlé-
tico de Madrid por 1 a 0 nesta
segunda-feira (23), no Rose
Bowl, em Pasadena, mas ga-
rantiu sua vaga nas oitavas
de final da Copa do Mundo
de Clubes. O confronto en-
cerrou as disputas do Grupo
B da competição.

Apesar do revés, a equipe
alvinegra avançou como se-
gunda colocada da chave, de-
vido à vitória do Paris Saint-
Germain sobre o Seattle
Sounders por 2 a 0, resultado
que assegurou aos franceses
a liderança do grupo pelo
critério de saldo de gols. As-
sim, o Botafogo mantém viva
sua trajetória no torneio in-
ternacional.

O jogo
Desde o início, o Atlético

de Madrid tomou a iniciati-
va, pressionando alto e bus-
cando o gol que garantisse
a classificação. O Botafogo
adotou uma postura com-
pacta e organizada, priori-
zando a defesa e explorando
contra-ataques. No primeiro
tempo, o time carioca con-
seguiu bloquear as tentati-
vas ofensivas espanholas e
manter o placar zerado.

Na etapa final, o Atlético
aumentou a pressão, domi-
nando a posse e rondando a

área adversária. Mesmo assim,
a defesa do Botafogo e o go-
leiro John resistiram bem, evi-
tando chances claras. A per-
sistência dos espanhóis só foi
recompensada aos 41 minutos,
quando Griezmann aprovei-
tou um desvio na área para
marcar o único gol da partida.
Nos minutos finais, o Alvine-
gro suportou a pressão e as-
segurou a vaga nas oitavas.

Próximo desafio
Agora, o desafio seguinte

será enfrentar o primeiro co-
locado do Grupo A, no próxi-
mo sábado (28), às 13h (de
Brasília), no Lincoln Financial
Field, na Filadélfia. Para o
Atlético de Madrid, a campa-
nha no Mundial termina de

forma amarga. Em sua estreia
na história do torneio, os es-
panhóis não conseguiram se
recuperar da goleada sofrida

na estreia diante do PSG (4 a
0) e encerram sua participa-
ção de maneira precoce. (Es-
pecial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Atlético de Madrid 1 x 0 Botofogo

Data: 23 de junho de 2025 (segunda-feira). Horário: 16h (de
brasília). Local: rose bowl, em Pasadena, Estados unidos. Árbitro:
césar ramos (MEX). Assistentes: alberto Morin (MEX) e Marco
bisguerra (MEX). VAR: guillermo Pacheco (MEX). Gol: griezmann,
aos 41'/2°T (aTM). Cartão amarelo: gregore (boT).

Atlético de Madrid: oblak; Llo-
rente, Lenglet, Le normand e
galán; de Paul (Koke), barrios
(samuel Lino), gallagher (griez-
mann) e simeone (correa); sor-
loth (Molina) e Julián álvarez.
Técnico: diego simeone

Botafogo: John; Vitinho (Ponte),
Jair, barboza e alex Telles (cuia-
bano); gregore, allan (newton)
e Marlon freitas; artur (san-
tiago rodríguez), savarino
(Montoro) e igor Jesus. 
Técnico: renato Paiva

Botafogo perde
para o Atlético
de Madrid, mas
avança às
oitavas do
Mundial

Sobrevivente do grupo da morte
Vitor Silva/Botafogo

Revés da equipe
carioca em
Pasadena não
impede classificação
à próxima fase

Após semanas afastado por
lesão, o atacante Caio Dantas
voltou ao time titular do Atlé-
tico Goianiense neste domingo
(22) e não decepcionou. Autor
do primeiro gol na vitória por
2 a 0 sobre o Volta Redonda, o
camisa 9 falou sobre o alívio
de voltar a balançar as redes
e da importância do resultado
conquistado no Estádio Antô-
nio Accioly.

“O time deles veio muito
baixo, a gente encontrou difi-
culdades, mas não desistimos
em nenhum momento. As
chances apareceram, o goleiro
deles foi bem, mas fomos co-
roados com a vitória”, afirmou

Caio, em entrevista coletiva,
após o apito final.

O atacante foi um dos gran-
des nomes da partida e mos-
trou estar recuperado fisica-
mente. Ainda assim, reconhe-
ceu os efeitos do calor intenso
durante o jogo.

“Estou bem. No final senti
um pouco, muito calor, campo
pesado. Tava seco, garganta
secando. Mas a gente tem que
se superar, fazer de tudo pra
buscar a vitória”, destacou.

Sobre o gol marcado, Caio
comemorou a volta em grande
estilo e valorizou a disputa
saudável com o companheiro
Sandro Lima, que também

marcou na partida.
“É importante voltar jogando,

como titular, e já fazer gol. Tem
uma briga sadia ali com o San-
dro, e hoje os dois conseguiram
ajudar. A artilharia é conse-
quência. O principal é sempre
a vitória do time”, completou.

Artilheiro do Atlético na
temporada com sete gols, Caio
Dantas agora mira o próximo
compromisso: o clássico contra
o Vila Nova.

“A gente já pensa no próxi-
mo. Clássico é jogo importante,
vamos trabalhar forte para
buscar mais uma vitória”, fi-
nalizou. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

O centroavante voltou de lesão e marcou o primeiro gol do Dragão diante do Volta Redonda

O zagueiro Ber-
nardo Schappo está
de saída do Vila Nova.
Emprestado pelo For-
taleza desde o início
da temporada, o de-
fensor foi negociado
em definitivo com o
Estrela Amadora, de
Portugal, e se despede
do clube goiano após
uma passagem mar-
cante em 2024. A ven-
da foi realizada pelo
clube cearense, de-
tentor dos direitos do
atleta, o que encerra
antecipadamente o
vínculo de Schappo
com o Tigre.

Contratado no iní-
cio do ano, Schappo
rapidamente con-
quistou espaço no
time titular do Vila
Nova. Com persona-
lidade, imposição fí-
sica e boa técnica, o
zagueiro disputou 30
partidas ao longo da
temporada e marcou
quatro gols — um nú-
mero expressivo
para a posição. Além
do desempenho indi-
vidual, ele foi peça
importante na cam-
panha vitoriosa do
Campeonato Goiano,
título que recolocou
o clube no topo do

futebol estadual.
A saída de Bernar-

do Schappo represen-
ta uma perda consi-
derável para o siste-
ma defensivo do Vila
Nova, especialmente
em um momento de-
cisivo da Série B. O
clube goiano, que luta
por uma vaga na elite
do futebol nacional,
terá de ir ao mercado
em busca de uma re-
posição para manter
a consistência defen-
siva na reta final da
competição.

Agora, Schappo
dá início a uma nova
etapa na carreira ao
atuar no futebol eu-
ropeu. No Estrela
Amadora, tradicional
equipe portuguesa
que disputa a primei-
ra divisão, ele terá a
oportunidade de se
desenvolver ainda
mais e ganhar visi-
bilidade internacio-
nal. Para o jogador,
é o início de um novo
desafio. Para o Vila,
a missão é seguir
competitivo mesmo
com a perda de um
dos pilares da defesa
em 2024. (Igor Sant-
hiago, especial para
O Hoje)

Bernardo Schappo
deixa o Vila Nova
e acerta com 
clube de Portugal

DE SAÍDA

Caio Dantas elogia disputa
interna por posição no Atlético

ATAQUE EM ALTA
Bruno Corsino/ACG
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Igor Santhiago

Com cinco derrotas conse-
cutivas na Série B do Cam-
peonato Brasileiro, o Vila Nova
vive seu pior momento na
temporada. A má fase em cam-
po se reflete também nos nú-
meros disciplinares. Após 13
rodadas disputadas, o Tigre
lidera o ranking de cartões
vermelhos da competição com
cinco expulsões — um dado
que escancara as dificuldades
que o clube goiano tem en-
frentado dentro e fora das
quatro linhas.

As expulsões recorrentes
têm prejudicado o planeja-
mento do time em diversas
frentes. Além de comprome-
terem o desempenho durante
os jogos, obrigando o técnico
Luizinho Lopes a modificar
sua estratégia no decorrer das
partidas, as suspensões tam-
bém atrapalham a montagem
da equipe titular rodada após
rodada. Com desfalques cons-
tantes por conta de cartões, o
Vila Nova tem tido dificulda-
des para manter uma base
sólida e competitiva.

O cenário é ainda mais de-
licado porque, além da insta-
bilidade defensiva e dos pro-
blemas disciplinares, o time
perdeu rendimento ofensivo
e deixou de pontuar nas últi-
mas cinco rodadas. A sequên-
cia negativa derrubou o Tigre
na tabela de classificação e au-
mentou a pressão por uma
resposta imediata. A oportu-
nidade de reabilitação virá em
um clássico estadual: o duelo
contra o Atlético-GO, no pró-
ximo dia 28, pela 14ª rodada
da Série B.

O confronto promete ser
decisivo para o futuro do Vila
na competição. Além da ri-
validade envolvida, a partida
pode marcar uma virada de
chave para a equipe recupe-
rar a confiança e tentar reen-
contrar o bom futebol que
apresentou no início do cam-
peonato. No entanto, para
isso, o time precisa resolver
com urgência suas questões
disciplinares. Diminuir o nú-
mero de cartões, especial-
mente os vermelhos, é essen-
cial para que o elenco consiga

manter a concentração e dis-
putar os jogos em igualdade
numérica até o fim.

O clássico diante do Dragão,
portanto, representa mais do
que três pontos: é uma chance
de reagir, reconquistar a tor-
cida e começar a trilhar um
novo caminho na Série B. Para
isso, o Vila Nova precisa jogar
com inteligência, equilíbrio
emocional e disciplina. Caso
contrário, o peso das expulsões
pode continuar sendo um obs-
táculo difícil de superar. (Es-
pecial para O Hoje)

Vila Nova 
lidera ranking
de expulsões 
e vai atrás da
reabilitação na
Série B diante
do Atlético-GO

AlertA vermelho
Roberto Corrêa/VNFC

Com cinco
expulsões em 
13 jogos, Vila Nova
lidera o ranking de
cartões vermelhos
da Série B

A permanência de Neymar
no Santos parece cada vez
mais próxima. As tratativas
entre o clube da Vila Belmiro
e os representantes do camisa
10 avançaram nos últimos
dias, e um novo vínculo está
sendo costurado para manter
o astro por mais tempo no fu-
tebol brasileiro.

Durante entrevista à Rádio
Bandeirantes, o presidente do
Peixe, Marcelo Teixeira, de-
monstrou confiança em um
desfecho positivo. Segundo ele,
as negociações com o estafe
do jogador têm evoluído de
forma significativa.

Otimismo nas
negociações

“Estamos dialogando com
os representantes do Neymar
e temos progredido bastante.
Estamos bem perto de um
novo entendimento que per-
mita a continuidade do atleta
conosco”, afirmou Teixeira.
Apesar do otimismo, o diri-
gente adotou cautela quanto

ao tempo necessário para a
formalização do acordo.

“Esperamos resolver isso
em breve, mas sem precipita-
ção. Não se trata de pressa. O
Neymar não depende da re-
novação para jogar amanhã
ou no fim de semana. Estou
muito confiante em um desfe-
cho favorável”, completou.

Teixeira ainda destacou que
o atual estágio da conversa é
bem diferente de momentos
anteriores, reforçando que
agora há uma clareza maior
entre as partes.

“Hoje, ao contrário do que
vimos há pouco tempo, as con-
versas têm sido diretas e objeti-
vas. Não há encantamento nem
frustração. Apresentamos nossas
condições, e eles expuseram as
deles. As áreas financeira, jurí-
dica e de marketing do clube
estão alinhadas com o grupo
do Neymar. Há, sim, uma chance
concreta de acerto,” reforçou.

Contrato atual vence dia 30
O atual contrato do atacante

com o Santos é válido até 30
de junho. Desde seu retorno,
em fevereiro deste ano, o cra-
que disputou 12 partidas, mar-
cou três gols e distribuiu três
assistências. No entanto, sua
passagem foi marcada por al-
gumas lesões: Neymar sofreu
três contusões desde que voltou
a vestir a camisa alvinegra.

Neste momento, o clube
atravessa a pausa no calendá-
rio por conta da disputa da
Copa do Mundo de Clubes, o
que proporciona um período
de respiro antes de uma ma-
ratona pesada no Brasileirão.
O Santos, que ocupa a 15ª po-
sição, com 11 pontos em 12 jo-
gos, terá pela frente adversá-
rios de peso como Palmeiras e
Flamengo.

A definição sobre o futuro
de Neymar na Vila deve acon-
tecer antes do retorno aos gra-
mados. A expectativa interna
é de que o acordo seja firmado
ainda durante o mês de junho.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

Presidente Marcelo Teixeira diz que negociação está em fase avançada e mostra otimismo com acerto

O Oklahoma City
Thunder escreveu um
novo capítulo em sua his-
tória ao conquistar o tí-
tulo da temporada
2024/25 da NBA. Jogando
diante de sua torcida no
Paycom Center, a equipe
venceu o Indiana Pacers
por 103 a 91 e fechou a
série decisiva das finais
em 4 a 3, garantindo o
primeiro troféu desde
que se mudou para Ok-
lahoma, em 2008.

Embora a franquia já
tenha sido campeã da
NBA em 1979, naquela
época ainda atuava como
Seattle SuperSonics. Esta
é, portanto, a primeira
vez que o troféu Larry
O’Brien vai para as mãos
da equipe sob o nome e
a identidade do Oklaho-
ma City Thunder, um mo-
mento histórico não ape-
nas para a franquia, mas
também para a cidade
que abraçou o time há
mais de 15 anos.

A decisão foi marcada
por muita emoção e re-
viravoltas, especialmente
na partida final. Logo no
primeiro quarto, o India-
na Pacers sofreu um duro
golpe ao perder sua prin-
cipal estrela, o armador
Tyrese Haliburton, que
sofreu uma grave lesão
no tendão de Aquiles. A
cena do atleta caído na
quadra, visivelmente
abalado e com lágrimas
nos olhos, impactou a to-
dos no ginásio. Mesmo
sem seu líder, os Pacers
mostraram resiliência e
foram para o intervalo
com vantagem no placar,

mantendo acesa a espe-
rança de um título inédito
para a franquia.

No entanto, a reação
do Thunder veio com for-
ça total após o intervalo.
Com uma defesa sólida e
um ataque afiado, o time
da casa impôs seu ritmo
de jogo e virou o placar
ainda no terceiro quarto,
abrindo 81 a 68 e assu-
mindo o controle da par-
tida. O último período foi
de domínio absoluto dos
donos da casa, que neu-
tralizaram as investidas
do Indiana e encaminha-
ram a vitória que selaria
a consagração.

O grande nome da
noite foi, mais uma vez,
Shai Gilgeous-Alexander.
O armador canadense en-
cerrou a partida com 29
pontos e 12 assistências,
comandando a equipe
tanto na pontuação quan-
to na organização ofen-
siva. Sua atuação consis-
tente ao longo da série
foi fundamental para a
campanha vitoriosa do
Thunder.

Com a vitória, o Thun-
der encerra um jejum de
46 anos desde o único
título da franquia (ainda
como SuperSonics), co-
roando um projeto que
passou por diversas re-
construções e apostou
no desenvolvimento de
jovens talentos. A con-
quista é um marco para
a cidade de Oklahoma
City, que agora pode, en-
fim, comemorar como
campeã da NBA.  (Pedro
Paulo Lemes,  especial
para O Hoje)

Oklahoma vence Pacers
no jogo 7 e conquista 
o título da NBA

NA ÚLTIMA PARTIDA

Renovação do Santos com
Neymar perto do acerto final

UM NOVO CAPÍTULO
Reprodução/Instagram
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Micael Silva 

No dia 20 de junho come-
çou oficialmente o inverno.
Com isso, as baixas tempera-
turas e a redução da umidade
do ar, características marcan-
tes desta estação, tornam-se
fatores agravantes para o sur-
gimento ou agravamento de
doenças respiratórias, espe-
cialmente sinusite, asma, ri-
nite, entre outras. Vale ressal-
tar que a rinite é uma condi-
ção altamente prevalente, afe-
tando cerca de 40% da popu-
lação brasileira. Por isso, nesta
época do ano, são necessários
cuidados especiais para evitar
complicações de saúde.

Com a chegada desta época,
hospitais em Goiás começam
a registrar maior procura por
atendimentos relacionados a
doenças respiratórias, como
rinite, sinusite e bronquite. No
Hospital de Doenças Tropicais
(HDT), referência no atendi-
mento a infecções, o cenário é
de sazonalidade conhecida,
mas com algumas particulari-
dades em 2025. A diretora téc-
nica da unidade, a infectolo-
gista Dra. Vivian Furtado, ex-
plica que o aumento já é per-
ceptível desde março, anteci-
pando o padrão histórico.

“Todo ano a gente tem
essa sazonalidade no meio
do ano. É a época mesmo. A
maioria das internações entre
maio e agosto é por doenças
respiratórias infecciosas do
trato respiratório. Esse ano,

porém, o vírus sincicial res-
piratório começou a circular
mais cedo, desde março, o
que provocou um aumento
nos casos antes do previsto”,
afirma a diretora.

Segundo ela, a baixa cober-
tura vacinal contra a gripe
também é uma preocupação.
“O que tem sido diferente este
ano é justamente esse índice
mais baixo de vacinação para
influenza, o que contribui para
a maior circulação de vírus
respiratórios, especialmente o
influenza e o vírus sincicial.
Já os casos de Covid-19 estão
bem baixos”, completa.

Apesar do crescimento nos
casos, o HDT não precisou

adotar um plano emergencial
para o período. “O hospital
já está habituado com esse
ciclo. A gente não precisou
reforçar equipe nem fazer
operação especial. O que
muda é o perfil das interna-
ções. No período chuvoso, te-
mos mais casos como dengue
ou picadas de cobra e escor-
pião, que exigem internações
rápidas, de três a cinco dias.
Já nas síndromes respirató-
rias, os pacientes ficam mais
tempo, alguns chegam a ser
entubados. É uma mudança
esperada no perfil dos aten-
dimentos”, explica a médica.

O aumento dos casos de
doenças respiratórias durante

o inverno não é por acaso.
De acordo com a infectolo-
gista, o frio e a baixa umidade
do ar criam condições ideais
para a circulação de vírus
como o influenza e o sincicial
respiratório, que afetam prin-
cipalmente o trato respirató-
rio superior. “Faz parte do
ciclo natural dos vírus. Eles
circulam com mais força nes-
se período do ano, tanto aqui
quanto no hemisfério norte.
Já nos meses mais quentes e
úmidos, praticamente não há
circulação de vírus respira-
tórios”, explica.

A médica destaca que, em-
bora a queda de temperatura
no Brasil não seja tão acen-

tuada quanto em outros países,
a baixa umidade do ar e o au-
mento da poeira já são sufi-
cientes para irritar as vias res-
piratórias e facilitar infecções.
“A umidade do ar abaixo de
60% já é prejudicial. Isso res-
seca as mucosas, facilita a en-
trada de vírus e agrava qua-
dros respiratórios. É muito co-
mum vermos um aumento de
casos de rinite, sinusite, gripes
e resfriados nessa época.”

Entre os sintomas mais co-
muns, estão espirros, coriza,
obstrução nasal e dor de gar-
ganta. “Quando é um resfriado,
os sintomas se limitam geral-
mente ao nariz entupido e es-
pirros. Mas, quando se trata
de uma gripe verdadeira, como
a causada pelo vírus influenza,
os sintomas são mais intensos:
febre, dor no corpo, dor nas
articulações e prostração. Essa
gripe derruba mesmo, princi-
palmente adultos”, afirma.

A Dra. Vivian chama aten-
ção para a possibilidade de
complicações: “Em pessoas va-
cinadas, o quadro tende a ser
mais leve. Mas o vírus da in-
fluenza pode causar pneumo-
nia viral, que não tem trata-
mento com antibiótico. Nesses
casos, só o antiviral Tamiflu é
indicado, e precisa ser iniciado
logo no começo dos sintomas.
Os quadros mais graves, com
tosse intensa e falta de ar, exi-
gem hospitalização e podem
descompensar doenças crôni-
cas, como cardíacas, renais
ou diabetes”.

A médica reforça a impor-
tância da vacinação anual con-
tra a gripe, especialmente entre
os grupos de risco. “Gestantes,
crianças pequenas, idosos, pa-
cientes com doenças cardíacas,
pulmonares, renais, pessoas
vivendo com HIV, ou com doen-
ças autoimunes — todos devem
se vacinar. A vacina está dis-
ponível gratuitamente na rede

pública e pode evitar compli-
cações sérias”, alerta.

Ela também reforça os cui-
dados básicos de prevenção,
que continuam eficazes mes-
mo após a pandemia: “Evitar
aglomerações se estiver com
sintomas, higienizar bem as
mãos, tossir com etiqueta, não
compartilhar objetos, são ati-
tudes simples, mas muito efi-

cazes. A maioria das conta-
minações acontece pelo toque,
quando levamos a mão con-
taminada ao rosto”.

Por fim, a especialista aler-
ta sobre a baixa cobertura
vacinal em Goiás. “Infeliz-
mente, a adesão à vacina con-
tra a gripe está muito abaixo
do ideal. Por isso, reforço:
qualquer pessoa pode e deve

ir a uma unidade básica de
saúde e se vacinar. É uma
medida de cuidado coletivo.
Inclusive, todos os médicos,
independentemente da espe-
cialidade, deveriam sempre
lembrar seus pacientes da im-
portância de manter a vaci-
nação em dia”, conclui.

Nos primeiros seis meses
de 2025, Goiás já contabilizou

6.150 casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG),
o que representa 82,27% do
total registrado ao longo de
todo o ano de 2024. Os dados
são da Secretaria de Estado
da Saúde (SES) e apontam um
aumento de 51,21% em com-
paração com o mesmo perío-
do do ano passado. (Especial
para O Hoje)

Circulação antecipada dos vírus influenza e o sincicial, somada à baixa vacinação, eleva internações

Vacinação é a principal forma de prevenção

Entre os sintomas mais comuns estão espirros, coriza, obstrução nasal e dor de garganta

Baixa cobertura vacinal preocupa especialistas e contribui para agravamento dos quadros

Doenças respiratórias disparam
com chegada do inverno

Iron Braz

TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2025

Freepik 
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Anna Salgado

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, e a coor-
denadora do Goiás Social, primeira-dama Gracinha
Caiado, recepcionaram, na manhã desta segunda-
feira (23), a imagem peregrina de Nossa Senhora das
Graças no Palácio das Esmeraldas, em Goiânia. A
figura sacra, vinda da França, permanecerá no local
até a manhã de quarta-feira (25) e estará disponível
para visitação do público.

A imagem foi conduzida pelo padre Marcos Rogério,
da Paróquia Nossa Senhora da Assunção, e posicionada
no Salão Dona Gercina, área interna da residência oficial
do governador. “É um dia mais do que especial. Nossa
Senhora veio para trazer graças e bênçãos. É uma alegria
enorme por trazer essa certeza: a Mãe sempre está co-
nosco”, afirmou o padre durante a entrega da imagem.

Na cerimônia de recepção, que contou com a presença
de autoridades, religiosos, auxiliares do governo e fa-
miliares, o governador Ronaldo Caiado destacou sua
devoção pessoal. Ele contou que é afilhado de Nossa Se-
nhora das Graças e que carrega consigo, desde os 11
anos, uma medalha da Santa. 

“Ela tem me guiado a cada dia, me mostrado o melhor
caminho e ajudado a tomar as decisões mais difíceis da
minha vida”, declarou, visivelmente emocionado. “Cada
dia que reflito, percebo o quanto ela foi importante
para que eu alcançasse meus objetivos, lutando com fé,
determinação e responsabilidade.”

Gracinha Caiado, também emocionada, compartilhou
que sua ligação com Nossa Senhora vem desde a infância.
“Meu nome de batismo é Maria das Graças, por causa
de uma promessa que minha mãe fez para Nossa Senhora.
E hoje, recebendo a imagem aqui no Palácio das Esme-
raldas, só tenho a pedir que Ela nos dê sabedoria e hu-
mildade. Assim nós vamos conseguir acolher todas as
pessoas, e não deixar ninguém para trás”, afirmou, fa-
zendo referência ao seu trabalho no Goiás Social.

A imagem de Nossa Senhora das Graças foi confec-
cionada e abençoada na Capela da Medalha Milagrosa,
em Paris, na França. Desde sua chegada ao Brasil, em 30
de maio, passou por diversas paróquias goianas após
ter sido apresentada ao público no evento Totus Tuus
2025, que reuniu mais de 60 mil fiéis no Estádio Serra
Dourada. A peregrinação inclui paradas em igrejas da
capital e do interior de Goiás.

A visita faz parte do calendário de eventos religiosos
que movimentam o Estado e reforçam a importância da
fé católica em Goiás. Um dos principais marcos desse
calendário é a Romaria do Divino Pai Eterno, em Trindade,
que ocorre paralelamente à peregrinação da imagem
de Nossa Senhora das Graças. 

Segundo levantamento da Secretaria de Turismo de
Goiás, a romaria deste ano deve movimentar cerca de
R$ 60 milhões na economia local, considerando os setores
de comércio, hospedagem, alimentação e transporte. A
estimativa é baseada no fluxo de visitantes e na capaci-
dade de arrecadação dos setores envolvidos.

Durante a solenidade no Palácio das Esmeraldas, o
vice-governador Daniel Vilela também falou sobre a
importância do movimento mariano no Estado. “Teremos
um grande desafio de continuar oferecendo a infraes-
trutura necessária para que Goiás seja uma grande re-
ferência do movimento mariano no Brasil”, declarou.

A visitação pública à imagem acontece com horários
específicos. Nesta segunda-feira (23), o público pôde
visitar até as 17h. Na terça-feira (24), o acesso será per-
mitido das 9h às 17h. Já na quarta-feira (25), último dia
da permanência da imagem no Palácio, o horário de vi-
sitação será das 9h às 10h da manhã.

“A todos que quiserem vir, fazer as orações e refletir,
serão mantidas as portas abertas”, afirmou o governador
Ronaldo Caiado. A imagem está exposta de forma des-
tacada no Salão Dona Gercina, onde os fiéis podem se
aproximar e realizar suas orações de forma individual
ou em grupo.

A presença da imagem no Palácio das Esmeraldas
marca um momento simbólico de fé para a gestão
estadual e também para os goianos que têm devoção à
Nossa Senhora das Graças. A abertura do espaço insti-
tucional para visitação é considerada um gesto de aco-
lhimento religioso por parte do governo. A expectativa
da organização é de que fiéis de diversas regiões da
capital e até do interior do Estado aproveitem a oportu-
nidade para participar. (Especial para O Hoje)

Caiado e primeira-dama Gracinha Caiado destacam ligação
pessoal com a santa durante cerimônia de recepção

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Transportes Coletivos
de Goiânia (Sindicoletivo) con-
firmou que motoristas e co-
bradores do transporte coletivo
da Região Metropolitana de
Goiânia vão entrar em greve a
partir da próxima sexta-feira,
27 de junho. A paralisação foi
aprovada em assembleia da
categoria e deve afetar o fun-
cionamento de linhas que ope-
ram em Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Trindade, Goianira e
Senador Canedo. De acordo

com o sindicato, os trabalha-
dores reivindicam reajuste sa-
larial de 10%, aumento do vale-
alimentação; que atualmente
é de R$ 820, e retorno da re-
muneração por hora trabalha-
da. A categoria também cobra
a extinção da chamada “dupla
função”, em que motoristas
acumulam as funções de dire-
ção e cobrança de tarifas, o
que, segundo a categoria, au-
menta o desgaste e prejudica
a segurança.

A última proposta feita pelas

empresas previa um aumento
salarial de 5,77% e um acrés-
cimo de R$ 30 no vale-alimen-
tação. A sugestão foi rejeitada
pela categoria, que a conside-
rou insuficiente diante da in-
flação acumulada e do acúmulo
de responsabilidades. Além dis-
so, os trabalhadores destacam
que as condições atuais de tra-
balho têm causado grande des-
gaste físico e mental.  A greve
deve impactar diretamente mi-
lhares de usuários. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

Greve no transporte coletivo começa
sexta e deve afetar Grande Goiânia

Imagem peregrina
de Nossa Sra. das
Graças é recebida
no Palácio das
Esmeraldas
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Para STJ, não aceitação de plano de
pagamento não gera punição ao credor

A Quarta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) definiu que o credor não tem ob-
rigação legal de aderir ao plano de pagamento
formulado pelo devedor nem de apresentar
contraproposta em audiência de conciliação.
O relator do recurso, ministro Marco Buzzi,
ressaltou que a Lei 14.181/2021 trouxe um
modelo de enfrentamento do superendivida-
mento, buscando a preservação do mínimo
existencial do devedor e sua reinserção no
mercado de consumo. No entanto, afirmou
que a legislação impõe penalidades apenas
nas hipóteses de não comparecimento injus-
tificado do credor à audiência ou de compa-
recimento de representante sem poderes para
negociar – o que não ocorreu no caso. O mi-
nistro Buzzi destacou a relevância social e
econômica do tema, citando dados que apon-
tam haver mais de 70 milhões de brasileiros

inadimplentes, sendo 67% das dívidas con-
traídas com instituições financeiras. Segundo
o Serviço de Proteção ao Crédito Brasil (SPC),
42% da população adulta está negativada.
Conforme o relator, ainda que a audiência e o
sistema de autocomposição tenham prestígio
na lei, não há respaldo para aplicação, por
analogia, das penalidades previstas pelo CDC
na hipótese de insucesso da conciliação. "A
ausência de aceitação do plano de pagamento
sugerido pelo devedor e a falta de apresentação
de contraproposta não geram, como conse-
quência, a aplicação dos efeitos do parágrafo
2º do artigo 104-A do CDC", afirmou Buzzi. Se-
gundo ele, embora o sistema protetivo do
consumidor superendividado dê ênfase à coo-
peração e à solidariedade, "não há como res-
tringir a liberdade do credor, constrangendo-
o a fazer concessões contrárias à sua vontade". 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Punição maior à pedofilia

Em análise na Co-
missão de Direitos
Humanos (CDH) doo
Senado, Projeto de
Lei torna mais rígi-
das as penas para o
crime de pedofilia.
O PL 2.810/2025 am-
plia de 30 para 40
anos o tempo máxi-
mo de reclusão,
quando o crime for

seguido de morte.
Buzetti sugeriu ain-
da o monitoramento
eletrônico, após o
cumprimento da
pena e que os con-
denados sejam im-
pedidos de exercer
atividades que en-
volvam contato di-
reto com crianças e
adolescentes.  

Liberou o hospício
A Comissão de Se-

gurança Pública da
Câmara dos Deputa-
dos aprovou o Projeto
de Decreto Legislati-
vo 466/24, que acaba
com avaliação psico-
lógica a cada três
anos para servidores
da segurança pública
manterem porte de
arma de fogo. O pro-
jeto também susta

trechos que restrin-
gem o acesso de agen-
tes de segurança pú-
blica a armamentos
de uso restrito, como
fuzis e carabinas,
além de acessórios
controlados pelo
Exército, como miras
com visão noturna
ou termal e silencia-
dores (supressores de
ruído).

2 Bebida e violência - A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara de Goiânia
aprovou o Projeto de Lei (PL 92/2025) que disciplina o horário de funcionamento de distribuidoras
de bebidas. Pelo projeto, a medida visa ao combate à criminalidade e à melhoria da convivência
urbana. O texto cita que 44% dos homicídios, na capital, ocorrem em frente a distribuidoras de
bebidas, conforme levantamento de forças de segurança. (Especial para O Hoje)

Foi apresentado na Assembleia Legis-
lativa de Goiás o Projeto de Lei 14496/25
que tem por objetivo reconhecer essa
região da Serra dos Pireneus como Patri-
mônio Natural, Geográfico, Paisagístico e
Cultural de Goiás. Com 1.380 metros de al-
titude, esse ponto está localizado no Parque
Estadual dos Pireneus, que compreende
os municípios de Pirenópolis, Cocalzinho
de Goiás e Corumbá de Goiás, e se destaca
por ser uma formação rochosa divisora de
águas continentais de duas das mais im-
portantes bacias hidrográficas do conti-
nente, a Platina e a Tocantinense.

Alego irá transformar
Serra dos Pirineus em
Patrimônio Natural

STF decidirá sobre direitos autorais de
Roberto Carlos em contratos antigos

O Supremo Tribunal Federal (STF) discuta
os limites constitucionais na interpretação
de contratos antigos de direitos autorais. A
Corte vai responder, sob o rito da repercussão
geral (Tema 1.403), se esses acordos ainda
valem mesmo diante das mudanças trazidas
pelas novas tecnologias, como os serviços de
streaming. Esse é o tema de fundo do Recurso
Extraordinário com Agravo (ARE) 1542420,
sob a relatoria do ministro Dias Toffoli. Na
primeira instância, Roberto Carlos e os her-
deiros de Erasmo (falecido em 2022) susten-
tavam que os contratos assinados entre 1964
e 1987 com a editora Fermata do Brasil pre-

cisariam ser revistos, porque previam apenas
a exploração das obras em formatos analó-
gicos — como LPs, CDs e DVDs —, e não por
meios digitais. O ARE chegou ao STF após o
pedido ter sido julgado improcedente na pri-
meira instância e no Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo (TJ-SP). Ao defender a
repercussão geral do caso, Toffoli ressaltou
que a controvérsia ultrapassa os interesses
das partes envolvidas e precisa ser analisada
sob a perspectiva constitucional, tanto para
orientar o sistema jurídico quanto para ga-
rantir segurança nas relações contratuais e
no mercado do entretenimento. 

Rômullo Carvalho e Wesley Costa

TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2025
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Goiás começou a vacinar
usuários da Profilaxia Pré-Ex-
posição ao HIV (PrEP) contra
a hepatite A. A medida segue
orientação do Ministério da
Saúde e busca ampliar a pro-
teção desse grupo contra in-
fecções que podem causar da-
nos graves ao fígado. Atual-
mente, mais de 3,5 mil pessoas
utilizam PrEP no estado e já
podem procurar uma das uni-
dades de referência para ga-
rantir o imunizante.

A vacinação está disponí-
vel nos Centros de Referência
para Imunobiológicos Espe-
ciais (Crie), localizados no
Hospital Estadual da Mulher
(Hemu), em Goiânia, e no Hos-
pital Estadual de Águas Lindas
(Heal), no Entorno do Distrito
Federal. Os municípios que
ofertam PrEP também podem
solicitar doses às regionais de
saúde, ampliando o acesso
em todo o estado.

A inclusão da vacina para
esse público veio após o regis-
tro crescente de casos de he-
patite A em adultos nos últimos
anos, inclusive com surtos em
grandes centros urbanos. Em-
bora a doença, causada por
um vírus, não evolua para for-

mas crônicas, pode levar a sin-
tomas graves e até falência he-
pática em casos mais severos.
A transmissão ocorre princi-
palmente por via fecal-oral,
mas práticas sexuais que en-
volvem contato oro-anal tam-
bém oferecem risco elevado
de contaminação.

“A vacinação é fundamen-
tal para quem faz uso da PrEP,

justamente pelo aumento des-
se risco em determinadas prá-
ticas sexuais. Nosso objetivo
é garantir proteção mais am-
pla para esses usuários”, des-
tacou a coordenadora de In-
fecções Sexualmente Trans-
missíveis da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO), Luciene Tavares.

Desde 2014, a vacina con-

tra hepatite A já faz parte do
calendário básico do Sistema
Único de Saúde (SUS), aplica-
da em crianças entre 12 me-
ses e 5 anos. Esse programa
garantiu queda expressiva
nos números: Goiás registrou
75 casos em 2013 e apenas
14 em 2024. Mesmo assim, a
circulação do vírus entre
adultos reacendeu o alerta

das autoridades sanitárias.
Entre 2023 e maio de 2025,

Goiás confirmou 40 casos de
hepatite A e um óbito. O es-
quema vacinal recomendado
prevê duas doses, com inter-
valo mínimo de seis meses.
“Quem recebeu só uma dose
precisa completar a imuniza-
ção. Quem já tomou as duas
não precisa se vacinar nova-
mente. Estamos abastecidos e
prontos para atender quem
procurar o serviço”, reforçou
a gerente de Imunização da
SES, Joice Dorneles.

Para receber a vacina, o
usuário deve apresentar um
documento oficial com foto e
o comprovante de uso da PrEP,
como prescrição médica ou a
embalagem do medicamento.

Dados nacionais reforçam
a importância da vacinação.
O mais recente Boletim Epi-
demiológico de Hepatites Virais
do Ministério da Saúde revelou
que, desde 2000, o Brasil noti-
ficou mais de 171 mil casos de
hepatite A. As regiões Norte e
Nordeste concentram a maio-
ria dos registros, mas o Cen-
tro-Oeste também apresenta
casos significativos. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Goiás amplia vacinação de hepatite A a usuários de PrEP
IMUNIZAÇÃO

A vacina é disponibilizada para mais de 3,5 mil usuários 
de PrEP e busca conter o avanço da doença entre adultos

Renata Ferraz

O prefeito Sandro Mabel
prometeu, em março deste
ano de 2025, uma mudança
já aguardada por motoristas
e comerciantes da capital: o
lançamento do novo aplica-
tivo da Área Azul. A ferra-
menta teria como principal
objetivo modernizar e facili-
tar o pagamento do estacio-
namento rotativo em Goiânia,
substituindo o sistema atual
e oferecendo mais praticida-
de aos usuários.

Apesar da expectativa, o
projeto não iniciou no prazo
previsto. Agora, a gestão mu-
nicipal aponta agosto como a
nova data para o lançamento
oficial. Segundo a Secretaria
Municipal de Trânsito (SET), o
atraso aconteceu devido à fase
de implantação tecnológica e
à necessidade de concluir eta-
pas essenciais, como a inte-
gração do aplicativo com os
sistemas de pagamento, o cre-
denciamento de usuários e co-
merciantes e a realização de
testes com os agentes de fisca-
lização digital.

A proposta integra o pro-
grama Nova Mobilidade e es-
tava entre as metas dos 100
primeiros dias da atual ges-
tão. A ideia é transformar a
Área Azul em um sistema
mais moderno e eficiente,
ampliando o número de va-
gas de estacionamento rota-
tivo na capital. Atualmente,
Goiânia conta com 3.841 va-
gas sinalizadas, mas a meta
é alcançar 16 mil pontos nos
próximos anos.

Além da praticidade pro-

metida pelo novo aplicativo
— que terá interface intuitiva
e permitirá pagamento via
cartão de crédito, débito e Pix
—, a Prefeitura de Goiânia
também prepara uma expan-
são das áreas contempladas
pelo estacionamento rotativo. 

A primeira fase prevê a am-
pliação para cerca de 5 mil va-
gas, alcançando regiões movi-
mentadas como Campinas, a
Região da 44, Setor Oeste e im-
portantes avenidas, como Ja-
mel Cecílio, 136, Mutirão, Cas-
telo Branco e Anhanguera. Até
o fim do ano, a expectativa é
atingir 9 mil vagas.

O prefeito defendeu a im-
plantação do novo sistema
como forma de dinamizar o
comércio local. “Hoje, em
Campinas, 70% dos carros
estacionados são de funcio-
nários das lojas. O cliente
chega e não tem onde parar.
Isso vai agilizar e aumentar

o fluxo de clientes, benefi-
ciando o comércio”, argu-
mentou Mabel durante o
anúncio da medida.

Outra promessa feita pelo
prefeito envolve incentivos fis-
cais para a construção de es-
tacionamentos verticais e no-
vas modalidades de estacio-
namento privado. Segundo ele,
o objetivo é garantir mais op-
ções de vagas para atender à
demanda crescente por espaço
nas principais regiões comer-
ciais da cidade.

Enquanto o novo aplicativo
não é disponibilizado, os mo-
toristas continuam utilizando
o atual sistema, que funciona
por meio da página “Área
Azul” dentro do aplicativo
Goiânia 24 Horas. Nesse mo-
delo, o usuário pode adquirir
créditos digitais no valor de
R$ 1,50 para uma hora ou R$
2,50 para duas horas de per-
manência. Também há a pos-

sibilidade de comprar bilhetes
físicos em estabelecimentos
credenciados.

No entanto, o sistema atual
enfrenta críticas, principal-
mente pela dificuldade de aces-
so, falhas no funcionamento e
pela limitação na quantidade
de vagas disponíveis. Comer-
ciantes e moradores das re-
giões mais movimentadas da
capital cobram melhorias des-
de o início do ano, quando a
Prefeitura fez os primeiros
anúncios do projeto.

De acordo com nota da SET,
os estudos técnicos já foram
finalizados em parceria com
a Rede Metropolitana de Trans-
porte Coletivo (RedeMob), e o
sistema passará por ajustes fi-
nais antes de ser disponibili-
zado ao público. “Estamos nos
ajustes finais e a previsão é
que o sistema esteja pronto
para ser lançado até agosto”,
informou a pasta.

O novo modelo também
traz mudanças importantes
para a fiscalização. A partir
do lançamento, os agentes da
prefeitura utilizarão ferramen-
tas digitais para verificar o pa-
gamento das vagas, reduzindo
o uso de papel e modernizando
o controle das infrações. Mes-
mo com a digitalização, a Pre-
feitura alerta que os motoristas
devem continuar respeitando
o limite de tempo permitido,
sob pena de multa.

Com a ampliação das vagas
e a expectativa de moderniza-
ção do serviço, Goiânia pre-
tende resolver um problema
antigo de rotatividade em áreas
comerciais. Além disso, a ges-
tão aposta que o novo aplica-
tivo trará mais eficiência e
transparência na arrecadação
dos recursos, que deverão ser
destinados a melhorias na mo-
bilidade urbana. (Especial
para O Hoje)

Ferramenta digital
deve modernizar 
o pagamento do
estacionamento
rotativo em Goiânia
e ampliar vagas em
regiões comerciais 

Após atraso, APP da Área Azul deve
começar a funcionar só em agosto

Divulgação

Iron Braz

Prefeitura promete modernizar o estacionamento rotativo com aplicativo e pagamento via PIX, cartão e crédito digital
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Israel intensificou os
ataques contra o Irã na se-
gunda-feira (23), no que o
governo israelense classi-
ficou como uma das maio-
res ofensivas já realizadas
contra alvos iranianos. A
ação marca o 11º dia de
confrontos e ampliou a lis-
ta de objetivos atingidos,
com bombardeios coorde-
nados contra instalações
militares e aeroportos em
diferentes regiões do país,
inclusive em Teerã. De
acordo com informações
divulgadas pelo Exército
israelense, mais de 15
aviões de combate parti-
ciparam da operação. En-
tre os alvos, foram atingi-
dos centros de comando,
depósitos de armamento
e pistas aéreas. As forças
armadas afirmam ter neu-
tralizado áreas utilizadas
para armazenamento e
lançamento de mísseis ter-
ra-terra voltados ao terri-
tório israelense.

Na capital iraniana, es-
truturas ligadas à repres-
são estatal e à segurança
interna foram atingidas.
Entre os locais bombar-
deados estão a sede de mi-
lícias responsáveis pela
imposição das normas is-
lâmicas, o centro de ope-
rações que supervisiona a

segurança em Teerã e uma
unidade voltada à censura
e monitoramento de in-
formação. Também foi
alvo o centro militar que
coordena a defesa da ca-
pital. Seis aeroportos dis-
tribuídos pelo oeste, centro
e leste do Irã foram bom-
bardeados. As pistas, han-
gares e aviões de combate,
incluindo modelos F-14, F-
5 e helicópteros de ataque,
sofreram danos conside-
ráveis. Ainda segundo os
militares israelenses, rotas
de acesso à instalação nu-
clear de Fordow foram
atingidas com o objetivo
de impedir a movimenta-
ção no local.

Em Teerã, a organiza-
ção Crescente Vermelho
relatou um ataque em área
próxima ao seu edifício.
Um vídeo divulgado pela
entidade mostra fumaça
densa se elevando nas pro-
ximidades da região cen-
tral da cidade. O ministro
da Defesa de Israel, Israel
Katz, confirmou a ampli-
tude da ofensiva: “As For-
ças de Defesa de Israel es-
tão atacando, com força
sem precedentes, alvos do
regime e órgãos de repres-
são no coração de Teerã”.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O Hoje)

Israel bombardeia Irã com
um dos maiores ataques
desde o início do conflito

ORIENTE MÉDIO

Lalice Fernandes

O Irã lançou mísseis contra
a base americana de Al Udeid,
no Catar, na segunda-feira (23),
em retaliação direta ao bom-
bardeio conduzido pelos Esta-
dos Unidos contra instalações
do programa nuclear iraniano
no último sábado (21). Segundo
fontes israelenses, seis mísseis
foram disparados em direção
à base, que abriga mais de 10
mil militares e é considerada
a maior instalação americana
no Oriente Médio.

As explosões foram ouvidas
em diversos pontos de Doha,
capital do Catar. Porém, apesar
da intensidade do ataque, o
governo catari informou que
não houve vítimas entre civis.
Autoridades dos Estados Uni-
dos também afirmaram que
nenhum soldado americano
morreu na ação, de acordo
com a agência Reuters.

Poucas horas depois do
bombardeio, o espaço aéreo
de quatro países — Catar, Emi-
rados Árabes Unidos, Kuwait
e Bahrein — foi temporaria-
mente fechado. O Ministério
das Relações Exteriores do
Catar classificou a ação ira-
niana como uma violação fla-
grante de sua soberania, mas
reconheceu que o governo de
Teerã informou com duas ho-

ras de antecedência sobre o
ataque, por meio de canais
diplomáticos. Washington
também teria recebido o mes-
mo alerta prévio.

A ofensiva foi anunciada
pela mídia iraniana como parte
da operação “Anunciação da
Vitória”. Em nota, as Forças
Armadas do Irã afirmaram
que “nenhum ataque ao terri-
tório iraniano ficará sem res-
posta” e prometeram reagir a
qualquer violação da integri-
dade nacional. O Conselho Su-
premo de Segurança do país
declarou que a retaliação não
foi dirigida ao Catar, mas sim
aos interesses americanos na
região. E ainda ressaltou que
o ataque não "representa qual-
quer perigo para o Catar ou
seu povo".

Autoridades iranianas, ou-
vidas pelo New York Times,
explicaram que o objetivo era
realizar um contra-ataque sim-
bólico, sem causar grandes bai-
xas, e preservar uma eventual
margem de desescalada. A es-
tratégia seria semelhante à
adotada em 2020, após o as-
sassinato do general Qassem
Soleimani, quando o Irã lançou
mísseis contra uma base ame-
ricana no Iraque também com
aviso prévio.

A base de Al Udeid é um
dos pontos centrais da presen-
ça militar dos EUA no Golfo
Pérsico e tem papel estratégico
em operações de monitora-
mento e resposta no Oriente
Médio. Após os bombardeios,
embaixadas americanas em
Doha e no Bahrein elevaram

seus protocolos de segurança,
emitindo alertas para que ci-
dadãos dos Estados Unidos se
mantivessem em abrigos até
segunda ordem.

O ataque iraniano ocorre
dois dias depois da operação
americana batizada de “Mar-
telo da Meia-Noite”, quando
bombardeiros dos EUA atingi-
ram as instalações nucleares
de Fordow, Natanz e Esfahan.
De acordo com o Pentágono,
os alvos foram destruídos com
uso de bombas de penetração
profunda. O governo de Teerã
condenou a ação, enquanto o
primeiro-ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, parabe-
nizou o presidente Donald
Trump e afirmou que o ataque
“mudará a história”.

Desde 13 de junho, o Irã

também enfrenta ofensivas
israelenses, que alegam ter
como alvo estruturas militares
e nucleares. Em resposta, Tee-
rã passou a disparar mísseis
diariamente contra cidades
israelenses como Tel Aviv, Hai-
fa e Beersheba.

Em nota transmitida pela
emissora estatal iraniana, o
governo justificou a retaliação
da segunda-feira como res-
posta à "flagrante agressão
militar do regime criminoso
dos Estados Unidos contra ins-
talações nucleares pacíficas".
A nota ainda acrescenta que
as bases americanas no Orien-
te Médio representam, segun-
do Teerã, uma “fraqueza es-
tratégica” e um “espinho no
pé” de Washington. (Especial
para O Hoje)

Bombardeio iraniano
foi anunciado 
como resposta
proporcional à
ofensiva americana
de sábado, que
destruiu instalações
nucleares no Irã

Irã ataca base dos EUA no Catar
após ofensiva a usinas nucleares

Bombardeio iraniano provoca fechamento de espaço aéreo e deixa países vizinhos em alerta

A proposta aprovada pelo
Parlamento do Irã no domingo
(22) de fechar o Estreito de Or-
muz, ponto estratégico do
transporte marítimo global, re-
presenta um novo e arriscado
capítulo na crescente tensão
entre Teerã, Washington e Tel
Aviv. A medida, ainda pendente
de aprovação pelo Conselho
de Segurança Nacional e pelo
líder supremo, aiatolá Ali Kha-
menei, foi anunciada como re-
taliação direta aos recentes
ataques dos Estados Unidos
contra instalações nucleares
iranianas. Caso a decisão avan-
ce, Teerã poderá usar força
militar para impedir o tráfego
na região, desafiando normas
internacionais e elevando o
risco do conflito.

A iniciativa iraniana não
é apenas simbólica. Trata-se
de um movimento com po-
tencial real de alterar os ru-
mos da crise no Oriente Mé-
dio. O fechamento do Estreito
de Ormuz, mesmo que tem-
porário, sinalizaria uma dis-
posição inédita de Teerã em
transformar o conflito com
Israel e os EUA em um embate
de consequências globais. A
ameaça de fechar o corredor
marítimo atinge diretamente
interesses estratégicos de di-
versas potências, principal-
mente pelo potencial de pro-
vocar reações militares e san-

ções econômicas severas.
O Estreito de Ormuz é con-

siderado o ponto mais sensível
do comércio de petróleo no
mundo. Diariamente, cerca de
20 milhões de barris de pe-
tróleo e derivados cruzam os
33 quilômetros de largura da
via, que separa o Irã de Omã
e liga o Golfo Pérsico ao Mar
Arábico. Mesmo que as águas
utilizadas para navegação co-
mercial sejam, em grande par-
te, reconhecidas como inter-
nacionais, a geografia da re-
gião dá ao Irã poder significa-
tivo para obstruí-las. No trecho
mais estreito, a via navegável
tem apenas 3,2 quilômetros
em cada direção, o que a torna

especialmente vulnerável a
ações militares.

Na prática, o Irã não teria
respaldo legal para bloquear
o estreito, protegido pela Con-
venção das Nações Unidas so-
bre o Direito do Mar (Unclos),
mas, do ponto de vista militar,
dispõe de navios de guerra,
mísseis e milícias que podem
ameaçar qualquer embarcação
que transite pela área. Além
do petróleo, a rota é essencial
para o transporte de gás natu-
ral, plásticos, fertilizantes, pro-
dutos químicos, veículos e equi-
pamentos eletrônicos, princi-
palmente com origem ou des-
tino na Ásia. (Lalice Fernan-
des, especial para O Hoje)

Irã ameaça fechar Estreito de
Ormuz após ataques dos EUA 

RETALIAÇÃO

Estreito é rota de um quinto do petróleo mundial e 
ponto sensível do tabuleiro geopolítico no Oriente Médio
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Médicos apontam riscos para a visão e o bem-estar emocional com alta exposição a tablets e celulares

Leticia Marielle 

Com as férias chegando e
as crianças em casa, muitos
pais enfrentam o desafio de
equilibrar a diversão com a
segurança dos pequenos. No
entanto, um fator que tem ga-
nhado cada vez mais atenção
é o uso excessivo de dispositivos
eletrônicos, como celulares e
tablets. Durante esse período
de descanso, é comum que o
tempo de exposição a telas au-
mente significativamente, o
que pode ter consequências
sérias para a saúde física, emo-
cional e cognitiva das crianças.
Embora a tecnologia tenha tra-
zido inúmeros benefícios, como
o acesso à informação e a pos-
sibilidade de comunicação ins-
tantânea, os especialistas aler-
tam que o uso desenfreado de
dispositivos móveis está tra-
zendo danos irreparáveis para
a visão e o comportamento dos
mais jovens. O problema se
agrava ainda mais em um mo-
mento em que, com o aumento
do uso das telas, muitas crian-
ças ficam cada vez mais afas-
tadas das atividades ao ar livre,
fundamentais para seu desen-
volvimento saudável.

A crescente dependência
das telas pode parecer inofen-
siva à primeira vista, mas novos
estudos revelam que esse com-
portamento tem consequências
graves. O psicólogo social Jo-
nathan Haidt, autor do livro A
Geração Ansiosa, alerta para a
relação entre o uso excessivo
de smartphones e o aumento
de problemas emocionais e
comportamentais nas crianças
e adolescentes. O estudo, que
foi lançado recentemente nos
Estados Unidos e no Reino Uni-
do e será publicado em breve
no Brasil, sugere uma mudança
urgente nas práticas familiares,
recomendando um corte radi-

cal no acesso às redes sociais e
smartphones para crianças
abaixo de 16 anos. De acordo
com Haidt, os dispositivos como
Instagram, TikTok e outros apli-
cativos têm sido mais prejudi-
ciais do que benéficos para o
desenvolvimento emocional
dos mais novos. A recomen-
dação de cortar o acesso à tec-
nologia, embora controversa,
se baseia em dados que mos-
tram uma clara ligação entre
o uso excessivo de telas e o au-
mento da ansiedade e da de-
pressão entre os jovens.

No âmbito da saúde física,
um dos maiores riscos que o
uso de telas excessivo impõe é
o aumento de problemas ocu-
lares. A Dra. Mônica Alves, of-
talmologista especializada em
oftalmopediatria, destaca que
o tempo prolongado diante das
telas está diminuindo a prote-
ção ocular natural das crianças.
“Hoje em dia, as crianças estão
perdendo a reserva de proteção
ocular que elas nascem, o que
antes era mais comum em ado-

lescentes, mas agora é visível
em crianças de apenas 2 ou 3
anos”, alerta a especialista. En-
tre os problemas mais críticos
causados pelo uso excessivo
de telas está a miopia, uma
condição que tem se tornado
cada vez mais comum entre
as crianças. De acordo com Fá-
bio Ejzenbaum, coordenador
do Grupo de Trabalho de Of-
talmologia da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP), o
tempo prolongado olhando
para telas de celulares e tablets
está sendo um dos principais
fatores responsáveis pelo au-
mento da miopia. "O grande
vilão é a indução de miopia. O
excesso de telas e a baixa ex-
posição a atividades externas
são fatores que favorecem o
aparecimento dessa condição",
afirma Ejzenbaum.

A miopia é uma condição
onde a visão de longe fica em-
baçada, e com a progressão da
doença, a criança pode enfren-
tar dificuldades permanentes
de visão. Estudos indicam que

crianças que passam muitas
horas em atividades digitais,
com os olhos fixados a uma
tela a uma distância muito cur-
ta, têm uma probabilidade
maior de desenvolver miopia
em uma idade precoce. A So-
ciedade Brasileira de Pediatria,
em sua publicação mais recen-
te, alerta que já é possível iden-
tificar os impactos das telas na
visão das crianças, com sinto-
mas que incluem dificuldade
de acomodação ocular, olho
seco, fadiga ocular e dores de
cabeça. Além disso, estudos
têm mostrado que 70% dos ca-
sos de miopia entre crianças e
adolescentes têm aumentado
desde o início da pandemia,
quando o uso de dispositivos
digitais cresceu ainda mais.

Para conter os efeitos ne-
gativos dessa exposição exces-
siva à tecnologia, especialistas
recomendam que os pais esta-
beleçam limites rigorosos quan-
to ao tempo de tela, ajustan-
do-o conforme a faixa etária.
A Organização Mundial da Saú-

de (OMS) sugere que crianças
com menos de 2 anos não de-
vem ter nenhum tempo de ex-
posição a telas. Para as crianças
entre 2 e 6 anos, o tempo de
tela deve ser limitado a uma
hora por dia, enquanto para
as de 6 a 10 anos, o ideal é no
máximo duas horas diárias.
Crianças com mais de 11 anos
podem ter até três horas diárias
de contato com telas, mas sem-
pre com intervalos regulares,
evitando o uso contínuo.

De acordo com a Dra. Môni-
ca Alves, é fundamental que os
pais incentivem atividades ao
ar livre e que promovam pausas
a cada 20 ou 30 minutos de ex-
posição a dispositivos digitais.
Ela explica que a luz azul emi-
tida pelas telas pode prejudicar
o sono, além de forçar o mús-
culo ocular, o que pode levar a
dores de cabeça e fadiga ocular.
Com o avanço da tecnologia e
a crescente presença dos dis-
positivos móveis na vida das
crianças, é cada vez mais difícil
para os pais manter o controle
sobre o tempo de tela. Contudo,
o alerta dos especialistas não
pode ser ignorado. A Dra. Mô-
nica Alves enfatiza que o cui-
dado com o tempo de exposição
digital é essencial para evitar
danos permanentes à visão das
crianças, e que o uso das telas
deve ser sempre intercalado
com atividades externas que
promovam o desenvolvimento
físico e cognitivo.

Para garantir que as crian-
ças cresçam de maneira sau-
dável, é necessário que os pais
se envolvam ativamente, mo-
nitorando o tempo de uso das
telas e incentivando atividades
ao ar livre e interações sociais
reais. Só assim será possível
preservar o desenvolvimento
saudável e garantir um futuro
melhor para as novas gerações.
(Especial para O Hoje)

Especialistas recomendam limitar o tempo diário conforme a idade

Essência

Tempo de tela em excesso
preocupa especialistas

Fotos: iStock
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Chega de se sabotar. En-
frente-se. É com esse cha-
mado que o pastor, econo-
mista e autor best-seller
Diego Menin apresenta Seu
maior problema é você. O
escritor mostra que o maior
obstáculo da caminhada
espiritual não está nas cir-
cunstâncias do mundo lá
fora, mas dentro de cada
um. Desculpas recorrentes,
orgulho, distrações e ciclos
de autossabotagem que
afastam o indivíduo de
Deus. A leitura é um convite
ao desconforto necessário
para amadurecer a fé e as-
sumir, de forma ativa, os
rumos da própria vida. 

Por meio de uma lin-
guagem acessível, exem-
plos bíblicos e reflexões, o
Menin desafia o leitor a
abandonar a mentalidade
de vítima e ouvir o que o
Pai tem a dizer, porque
crescer espiritualmente exi-
ge coragem para reconhe-
cer as próprias falhas. Di-
ferente de livros que ofe-
recem promessas fáceis e
fórmulas prontas para a
transformação, o escritor
aposta no confronto direto
entre ego e propósito, fé
genuína e inércia espiritual. 

Seu maior problema é
você também alerta sobre de-
cisões impulsivas que podem
comprometer destinos, como
a de Esaú, que trocou a pró-
pria herança por um prato
de lentilhas. Chorar sem mu-
dar, terceirizar culpas e es-
perar por milagres sem se
mover são atitudes que o au-
tor identifica como travas co-
muns na jornada de fé. Em
contrapartida, propõe ações
práticas: reacender a paixão
pela presença de Deus, re-
nunciar à passividade, vas-
culhar os “cômodos escuros
da alma” e recomeçar com
responsabilidade e maturi-
dade emocional, tornando-se
um protagonista. 

Nosso maior obstáculo
nunca foi a ignorância, e sim

a paralisia. Convenhamos,
nem sempre é fácil tomar de-
cisões que nos tiram da zona
de conforto. No entanto, ne-
nhuma transformação acon-
tece enquanto alguém per-
manece parado, esperando
que tudo se resolva por si só.
Deus já fez o mundo em seis
dias. Agora é nossa vez de fa-
zer alguma coisa.  (Seu maior
problema é você, p. 15) 

Este lançamento da Edi-
tora Vida é um caminho para
a rendição e movimento. Uma
leitura essencial a todos que
se sentem estagnados e de-
sejam romper padrões limi-
tantes e para quem busca um
desenvolvimento pessoal en-
raizado na Palavra. A princi-
pal lição do pastor que ecoa
nas páginas é simples e po-

derosa: o Criador tem grandes
planos para seus filhos, mas
eles só se realizam quando
cada fiel para de fugir de si
mesmo e decide mudar de
verdade. 

O autor
Diego Menin é casado com

Carla Menin e pai da Júlia. É
pastor presidente da Igreja Lí-
rio e formado em Ciências
Econômicas e Teologia. Além
de escritor, é idealizador da
visão “Be Power”, que incen-
tiva pessoas a utilizarem seu
estilo de vida como uma fer-
ramenta poderosa para a pro-
pagação do Evangelho. Pela
Editora Vida, também publicou
os livros Deixe ir, não insista;
Vença em silêncio e Pense e
Ore. (Especial para O Hoje)
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Força de Mulher
arif e ceyda decidem iniciar

um processo legal contra sirin
após a confissão do crime. cem
tenta intimidar dursun, mas
Kismet intervém e impede a
chantagem. arif comenta com
bahar sobre a estabilidade da
casa, enquanto arda questiona
se há alguém novo na vida de
ceyda. o clima muda quando
Enver informa que sirin foi

diagnosticada com transtornos
mentais graves e recomenda
sua internação.

Garota do Momento
Zélia pressiona Juliano, que

descobre estar sendo monito-
rado por escutas. bia chega à
fábrica e percebe o clima de
tensão no ar. Vera aconselha
Lígia a se declarar para rai-
mundo. a polícia recebe as fitas

de áudio com provas contra
Juliano, acelerando o processo
de investigação.

Dona de Mim
filipa realiza uma apresen-

tação de dança nas ruas que é
transmitida ao vivo por davi,
emocionando todos que assis-
tem. danilo assiste e reage
com surpresa. Leo revela a davi
que sabe que os poemas não

foram escritos por ele, o que
incomoda samuel. Jaques vai
ao hospital em busca de Van-
derson, e rosa questiona sa-
muel sobre seus sentimentos
por Leo. Tânia convida Patrícia
para jantar, e abel mostra a fi-
lipa uma carta de Ellen.

Vale Tudo
raquel exige que Maria de

fátima devolva os documentos

sobre a adoção de sarita. celina
e Estebán entram em conflito
por causa de Heleninha. Laís
avisa raquel que Marco aurélio
entrou com pedido de guarda
de sarita. fernanda apoia Tiago,
e andré demonstra ciúmes. Es-
tebán rompe com celina após
o vazamento de uma foto. ivan
acompanha Heleninha em ses-
sões de terapia, oferecendo
apoio emocional.

RESUMO
t

dE noVELas

Reconhecer os
sinais do Alzheimer
se torna essencial 
para preservar a
qualidade de vida
A doença se manifesta com 
alterações sutis na memória episódica

Leticia Marielle

Com o avanço da idade,
é natural que ocorram di-
ficuldades eventuais de
memória. No entanto,
quando os esquecimentos
passam a ser frequentes,
apresentam progressão
contínua e começam a in-
terferir nas atividades co-
tidianas, eles podem sina-
lizar o início de um quadro
neurodegenerativo. Entre
os principais, está a doença
de Alzheimer, uma condi-
ção que exige atenção des-
de os primeiros sinais para
garantir melhor qualidade
de vida ao paciente.

Detectar precocemente
o Alzheimer permite que o
acompanhamento clínico
comece no tempo certo. A
doença se manifesta, em
geral, com alterações sutis
na memória episódica, prin-
cipalmente na capacidade
de reter novas informações.
Esquecimento constante de
fatos recentes, repetição de
perguntas ou histórias em
intervalos curtos, dificul-
dade para seguir conversas
ou instruções e perda fre-
quente de objetos ou com-
promissos são alguns dos
sinais que costumam surgir
nas fases iniciais. Esses dé-
ficits se destacam, sobre-
tudo, em tarefas que exi-
gem memória de curto pra-
zo e atenção, comprome-
tendo, aos poucos, a auto-
nomia da pessoa.

Além das perdas cogni-
tivas, o Alzheimer também
pode causar alterações com-
portamentais e emocionais.
Apatia, mudanças de hu-
mor, desconfiança, resis-
tência a mudanças na rotina
e dificuldades de julgamen-
to ou tomada de decisões
aparecem com frequência
e, geralmente, são percebi-
das primeiro por familiares
e cuidadores próximos.

O diagnóstico da doença
é clínico e deve ser condu-

zido por um especialista.
A avaliação costuma incluir
entrevista com o paciente
e seus familiares, aplicação
de testes neuropsicológicos,
análise das atividades de
vida diária e exames labo-
ratoriais que ajudem a des-
cartar outras causas, como
disfunções na tireoide ou
deficiências vitamínicas.
Quando necessário, exames
de imagem como ressonân-
cia magnética ou tomogra-
fia também são solicitados.
Esse processo ajuda a dis-
tinguir o Alzheimer de ou-
tras formas de demência,
como a demência vascular
e a demência por corpos
de Lewy.

Embora ainda não exista
cura para o Alzheimer, o
diagnóstico precoce oferece
uma série de vantagens. Per-
mite o início imediato de te-
rapias medicamentosas e
não medicamentosas, con-
tribui para o planejamento
familiar e o suporte psicos-
social, reduz riscos associa-
dos à perda de autonomia e
prolonga a preservação das
funções cognitivas. Também
possibilita que o paciente
participe de estudos clínicos
e se beneficie de novas abor-
dagens terapêuticas.

A origem exata do Alz-
heimer ainda é desconhe-
cida, mas há fatores de ris-
co reconhecidos, como ida-
de avançada, histórico fa-
miliar da doença, predis-
posições genéticas, doenças
cardiovasculares, obesida-
de, diabetes e tabagismo.
Por isso, ao menor sinal de
alterações na memória, na
linguagem ou no compor-
tamento, especialistas re-
comendam procurar uma
avaliação neurológica de-
talhada. A atenção aos si-
nais iniciais e a adoção de
estratégias de cuidado in-
dividualizado podem in-
fluenciar de forma signifi-
cativa o curso da doença.
(Especial para O Hoje)

O Alzheimer pode causar alterações 
comportamentais e emocionais

LIVRARIA
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A leitura é 
um convite ao

desconforto
necessário para
amadurecer a fé

e assumir

iStock

“Chega de se sabotar. 
Enfrente-se”, faz apelo autor de
best-seller no segmento gospel
Novo livro do pastor Diego Menin confronta 
cristãos com a verdade que ninguém quer ouvir
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Desde outubro de 2023, a
Faixa de Gaza tornou-se um
dos lugares mais letais do
mundo. Em um território de
365 km², mais de 55 mil pa-
lestinos foram mortos após
o início da ofensiva militar
israelense, incluindo ao me-
nos 15 mil crianças. O nú-
mero ultrapassa a soma das
mortes infantis registradas
em todos os conflitos arma-
dos do mundo entre 2020 e
2022, segundo a ONU.

Com 2,3 milhões de habi-
tantes cercados por terra, mar
e ar, Gaza enfrenta apagões
constantes de eletricidade,
comunicação e abastecimen-
to. Hospitais, escolas e abrigos
foram bombardeados. O sis-
tema de saúde colapsou.
Crianças são amputadas sem

anestesia e famílias bebem
água contaminada por falta
de alternativas.

O cerco, que já dura mais
de 600 dias, impede a en-
trada contínua de ajuda hu-

manitária. A ONU calcula
que 70% das residências es-
tão destruídas ou danifica-
das. Cerca de 1,7 milhão de
pessoas vivem deslocadas
dentro da própria Gaza, ex-

postas a doenças, fome e no-
vas explosões. Relatos de
uso de ração animal como
comida se multiplicam.

A resposta internacional
permanece desigual. Estados
Unidos e União Europeia se-
guem aliados ao governo de
Israel, enquanto países como
Bolívia, Colômbia e África do
Sul romperam relações di-
plomáticas. Nos bastidores,
cresce o temor de que a des-
truição em curso torne in-
viável qualquer perspectiva
de reconstrução.

A tragédia em Gaza já é
uma das maiores crises hu-
manitárias deste século. E
continua, dia após dia, sem
cessar-fogo, sem trégua, sem
resposta.  (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)
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espetáculo infantil chega
a escolas para falar sobre
o Cerrado

Entre os dias 23 e 27 de
junho, o universo lúdico do
circo se mistura ao cerrado
brasileiro no espetáculo “cir-
co no cerrado: uma aventura
com o Lobo guará”. o espe-
táculo apresenta uma fábula
moderna criada para cativar
crianças com mensagens de
cuidado ambiental, boa ali-
mentação e convivência res-
peitosa. Em uma curta tem-
porada, o grupo goiano cia
Pinne Magique percorre ci-
dades do interior até chegar
à capital, levando gratuita-
mente a produção para alu-
nos de escolas públicas em
bela Vista, anápolis, senador
canedo e goiânia. com per-
sonagens encantadores,
acrobacias aéreas e solo,
músicas autorais e uma ár-
vore mágica que oferece fru-
tos típicos do cerrado, o es-
petáculo promove uma ver-
dadeira viagem sensorial e
educativa. Entrada gratuita.
Horário: 10h. onde: Escola
Municipal dr. anapolino sil-
vério de faria, anápolis.

Vila Cultural Cora Coralina
inaugura exposição “or-
fanato Pictórico”

a exposição “orfanato
Pictórico”, apresenta cerca

de 150 obras coletadas ao
longo de três anos na tradi-
cional feira da Marreta, em
goiânia. a mostra tem cu-
radoria de Paulo duarte-fei-
toza e é resultado de uma
pesquisa performativa do
artista visual glauco gon-
çalves, que se dedicou a res-
gatar, catalogar e dar novo
significado a imagens e ob-
jetos descartados em um
dos mercados mais emble-
máticos da cidade. a expo-
sição é composta por uma
variedade de estilos, tama-
nhos e suportes, destacando
principalmente a produção
espontânea de crianças, que,
apesar de sua simplicidade,
carrega imenso valor esté-
tico e afetivo. o projeto pro-
põe um olhar atento para a
arte não institucionalizada

e para o destino de criações
artísticas que, muitas vezes,
não encontram espaço nos
circuitos formais. ao reunir
esses trabalhos em um es-
paço expositivo tradicional,
a mostra questiona as no-
ções de autoria, valor e per-
tencimento artístico.  Entra-
da gratuita. Quando: Terça-
feira (24). onde: sala antônio
Poteiro – Vila cultural cora
coralina. Horário: 9h as 16h.

show com a 
banda Dona Flora

a banda dona flora for-
ró apresenta um show mu-
sical com estilo autêntico
de forró pé de serra, tra-
zendo uma nova roupa-
gem musical inserindo ou-
tras músicas nos estilos
MPb, pop, rock, sertanejo,

no arranjo do forrózinho,
que vai fazer você dançar
e se apaixonar ainda mais
por esse ritmo brasileiro
dançante e alegre. Venha
curtir uma apresentação
cheia de energia, tradição
e novidades, e transformar
sua noite em uma verda-
deira festa! Entrada gra-
tuita. Quando: Terça-feira.
onde: Varanda sesc cen-
tro. Horário: 12h.

exposição “Lugares” se-
gue em cartaz até 26 de
junho na Galeria do Basi-
leu França

a Escola do futuro de
goiás em artes basileu
frança apresenta a expo-
sição “Lugares”, com mais
de 70 obras produzidas por
alunos dos cursos de artes
Visuais. a mostra propõe
uma reflexão sobre perten-
cimento, deslocamento e
descoberta, por meio de
linguagens como desenho,
cerâmica, aquarela e ins-
talação. a visitação é gra-
tuita e ocorre de segunda
a sexta-feira, das 8h às 18h,
até o dia 26 de junho.
Quando: até 26 de junho.
onde: galeria do Teatro ba-
sileu frança, na avenida
universitária, nº 1.750, se-
tor Leste universitário, em
goiânia. Horário: das 8h às
18h. Entrada gratuita.

O grupo goiano Cia Pinne Magique percorre cidades do interior
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Viih Tube se realiza com a
maternidade: “não sobrou
nada da vida de antes”

do impacto de uma gravidez
não planejada à capa especial
de dia das Mães da Quem,
muita coisa mudou. Hoje ela
tem uma casa, um marido, uma
empresa, uma carreira conso-
lidada e dois filhos pequenos
— Lua, de dois anos, e ravi, de
cinco meses. E quando per-
guntam o que ainda restou da-
quela vida anterior, ela não he-
sita: “não sobrou nada da vida
de antes. a minha paciência
mudou, o meu sentido de vida,
o meu propósito, a minha for-
ma de tratar as pessoas, a mi-
nha forma de lidar com o mun-
do. Eles me melhoraram mi-
lhões de vezes”, explica. Em
meio a tantas transformações,
ela afirma, com convicção: “a
maternidade foi, e vai ser para
o resto da vida, a coisa.

Luana Piovani discute com
idoso durante voo: “energia
de confusão”

segundo Luana, um pas-
sageiro se incomodou com
seus filhos durante o voo e
chegou a repreendê-los pelo
suposto barulho. a atriz con-

tou que os meninos estavam
ao seu lado e que percebeu
dois senhores ingleses à fren-
te. “sabe aquele velho com
cara de insuportavelmente
chato?”, disse. Ela chegou a
alertar os filhos para não me-
xerem nas bandejas, temendo
reclamações. apesar disso,
afirmou que as crianças se
comportaram bem e passa-
ram a maior parte do tempo
desenhando. Em um momen-
to, começaram a cantarolar
baixinho, sem incomodar.

Claudia Leitte surpreende
com fala em show e divide
opiniões

durante a Micareta da san,
em são Paulo, claudia Leitte
causou alvoroço ao se declarar
ao público LgbTQiaPn+. a
apresentação, marcada por
muita festa, acabou ganhando
outro destaque após a fala
inesperada da cantora.

Em pleno Mês do orgulho,
ela soltou: “Muito gay, muito
gay, a evangê [evangélica]
aqui adora um viado”. a frase,
dita de forma descontraída,
arrancou aplausos e vaias da
plateia, deixando o clima do
evento dividido.

CELEBRIDADES

"O alcoolis-
mo, a doença
que eu sofro, é
estigmatizada,
tem preconceito,
falta de infor-
mação. Eu, com
quase nove anos
de sobriedade,
me sinto seguro
para tratar dis-
so, sabe? Sou uma figura
pública.Em inúmeras
ocasiões, já me apresen-
tei em estado lastimável,
ou seja, fui identificado
com isso. Fiquei estigma-
tizado também", disse na
entrevista comandada
pela apresentadora Cissa
Guimarães. Nando conta
que o motivo de expor o
tema. "Já abri meu ano-
nimato. Sou membro do
Alcoólicos Anônimos. Te-
nho falado e escrevi mú-
sicas sobre isso. Nos
shows, quando falo sobre
isso, é uma comoção por-

que é um problema. As
pessoas fingem que não
existe problema, certo?
E é um horror isso que a
gente está vivendo, de
negação. Negacionismo
é um negócio péssimo. A
melhor coisa é aceitar,
enfrentar. Enquanto ne-
guei a mim que eu sofria
de um problema, eu não
consegui sair. E não quer
dizer que só ter a cons-
ciência vá te garantir. É
um negócio difícil pra ca-
ramba. Sofri muito, fiz
sofrer. Não quero isso
para ninguém."

Nando Reis sobre alcoolismo: “Já 
me apresentei em estado lastimável”

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia pede mais empatia nas
relações pessoais e profissionais.
Evite atitudes impulsivas e pro-
cure ouvir com mais atenção
quem está ao seu redor. uma
conversa pode trazer respostas
importantes. no amor, o diálogo
será essencial para resolver um
mal-entendido.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o foco estará na área finan-
ceira. é um bom momento para
revisar gastos e se organizar me-
lhor. cuidado com compras por
impulso ou promessas de dinheiro
fácil. na vida amorosa, valorize o
presente e demonstre mais afeto
com atitudes simples.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você pode se sentir mais in-
trospectivo do que o normal. Tire
um tempo para reorganizar pen-
samentos e planejar próximos
passos. o dia favorece estudos e
conversas profundas. no campo
afetivo, não esconda o que sente,
mas escolha bem as palavras.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

seu lado sensível estará mais
evidente. use isso a seu favor
para estreitar vínculos com pes-
soas queridas. no trabalho, um
projeto pode ganhar força se
for guiado pela sua intuição.
na vida a dois, é hora de forta-
lecer o vínculo com mais entrega
emocional.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o momento é ideal para co-
locar em prática algo que estava
apenas no papel. o céu favorece
iniciativas ligadas à carreira e à
realização de metas. Mantenha
a postura firme, mas saiba re-
conhecer quando precisa de
apoio. na vida amorosa, evite
cobranças excessivas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

as exigências do dia a dia po-
dem te deixar mais crítico ou
impaciente. Tente flexibilizar seu
olhar e aceitar que nem tudo
precisa sair exatamente como o
planejado. Viagens, mesmo que
curtas, estão favorecidas. no
amor, um gesto de carinho pode
quebrar o gelo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o momento favorece acordos,
parcerias e reconciliações. Você
estará mais disposto a ouvir o
outro e encontrar um meio-termo
nas relações. aproveite para re-
solver pendências e aliviar ten-
sões. na vida amorosa, é tempo
de trocar promessas por atitudes
consistentes.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

seu poder de decisão estará
mais afiado. use esse impulso
para avançar em projetos e re-
solver o que vinha sendo adiado.
Mas atenção: evite o autoritaris-
mo e busque cooperar mais. no
campo afetivo, será preciso equi-
librar paixão com respeito aos
limites do outro.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a rotina pode exigir mais
disciplina. cuide da saúde e pro-
cure ajustar sua agenda para
ter mais qualidade de vida. o
dia favorece mudanças positivas
no estilo de vida. no amor, mo-
mentos leves e descontraídos
trarão boas surpresas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Hoje você pode sentir mais
vontade de se conectar com o
que realmente te dá prazer.
criatividade em alta e boa ener-
gia para atividades culturais,
hobbies ou algo novo. no ro-
mance, aproveite para reacen-
der a chama e sair da rotina
com gestos inesperados.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a atenção estará voltada para
assuntos familiares ou questões
do lar. Pode ser necessário resol-
ver algo antigo ou reavaliar um
vínculo importante. seja gentil
com quem convive com você. no
amor, a segurança emocional será
mais valorizada do que declara-
ções grandiosas.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia será marcado por boas
oportunidades para conversar,
negociar e fazer contatos. sua
sensibilidade estará aliada a uma
boa dose de lógica, o que ajuda a
tomar decisões mais equilibradas.
no campo afetivo, clareza e sin-
ceridade serão a chave para evitar
mal-entendidos.

Criança caminha entre escombros na Faixa de Gaza, 
região com mais de 15 mil menores mortos desde 2023

Quantas crianças precisam 
morrer para o mundo reagir?

Mahmud Hams

Divulgação
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Leticia Marielle

As condições musculoes-
queléticas vêm recebendo
atenção crescente na medi-
cina esportiva, na ortopedia
e em diversas especialidades
clínicas. Nesse contexto, os
tratamentos ortobiológicos
têm se destacado por utilizar
substâncias obtidas do pró-
prio corpo do paciente para
estimular a regeneração de
tecidos lesionados. A propos-
ta representa uma alternati-
va menos invasiva em rela-
ção às abordagens terapêu-
ticas convencionais.

Diferentemente dos métodos
convencionais, que muitas vezes
apenas aliviam sintomas ou re-
correm à substituição de estru-
turas lesionadas, os ortobioló-
gicos buscam atuar diretamente
na causa do problema. Esses
tratamentos baseiam-se em
princípios biológicos, como a
modulação da inflamação e a
estimulação da regeneração ce-
lular, com foco em articulações,
tendões, músculos e ossos.

As terapias utilizam mate-
riais derivados do próprio pa-
ciente, como sangue, gordura
ou medula óssea, ou bioma-
teriais com propriedades re-
generativas. A aplicação é feita
por meio de injeções guiadas
por imagem, dispensando a
necessidade de procedimentos
cirúrgicos complexos. Embora
não substituam totalmente a
cirurgia em casos graves, os
ortobiológicos têm se mostra-
do eficazes como alternativa
ou complemento, especial-

mente nas fases iniciais de
doenças articulares.

Estudos já demonstram que,
em quadros de osteoartrite
leve a moderada, esses trata-
mentos podem proporcionar
alívio da dor e até adiar a ne-
cessidade de artroplastias por
até cinco anos. Lesões parciais
de ligamentos e tendões tam-
bém vêm sendo tratadas com
bons resultados, sem a neces-
sidade de intervenção cirúr-
gica. Em situações mais avan-
çadas, como osteoartrite grau
IV ou rupturas completas, os
ortobiológicos ainda podem
ser utilizados como suporte à
recuperação pós-cirúrgica.

Plasma Rico em
Plaquetas (PRP) 

Obtido por meio da centri-
fugação do sangue do próprio
paciente, o PRP concentra pla-
quetas e proteínas responsá-
veis pela regeneração tecidual.
A substância, quando injetada
na região lesionada, estimula
a formação de vasos sanguí-
neos, o crescimento celular e

a produção de colágeno. Os
melhores resultados vêm sen-
do observados em pacientes
com osteoartrite no joelho.

Células-Tronco
Mesenquimais (MSCs)  

Derivadas da medula óssea,
da gordura corporal ou do cor-
dão umbilical, essas células
possuem propriedades anti-in-
flamatórias e imunomodula-
doras. São indicadas para pa-
cientes com osteoartrite avan-
çada, lesões de cartilagem ou
tendões, além de necrose avas-
cular em estágios iniciais. A
eficácia varia de acordo com
a origem celular, a dose utili-
zada e o tipo de aplicação.

Concentrado de 
Medula Óssea (BMAC) 

Extraído por aspiração da
medula óssea, o BMAC é rico
em células-tronco hematopoé-
ticas, MSCs e fatores de cres-
cimento. A diversidade celular
confere um potencial regene-
rativo elevado, embora o pro-
cedimento seja mais invasivo.

Seu uso tem sido indicado
para lesões de cartilagem no
joelho e tornozelo, além de
fraturas com dificuldade de
cicatrização.

Ácido Hialurônico 
Amplamente conhecido na

área estética, o ácido hialurô-
nico também desempenha pa-
pel relevante na ortopedia.
Sua aplicação intra-articular
melhora a lubrificação das ar-
ticulações, reduz o atrito entre
os ossos e possui efeito anti-
inflamatório. Os produtos de
maior peso molecular apre-
sentam os melhores resulta-
dos, especialmente em casos
de osteoartrite grau I a III,
com aplicações possíveis no
joelho, quadril e tornozelo.

Outras alternativas
Além das técnicas ortobio-

lógicas mais conhecidas, no-
vas abordagens vêm ganhan-
do espaço e despertando o
interesse da comunidade mé-
dica. Uma delas é o uso de
exossomos, pequenas vesícu-

las derivadas de células-tron-
co, com capacidade regene-
rativa mesmo sem a aplicação
direta de células vivas. 

Outra alternativa promis-
sora é o concentrado de tecido
adiposo, também chamado de
SVF, coletado por meio de li-
poaspiração, que oferece uma
fonte de células regenerativas
com menor grau de invasivi-
dade em comparação à me-
dula óssea. 

Entre as inovações em es-
tágio experimental, os peptí-
deos bioativos surgem como
candidatos a acelerar processos
de cicatrização, segundo estu-
dos preliminares. Já os scaf-
folds biológicos, estruturas tri-
dimensionais que funcionam
como matriz para a regenera-
ção de cartilagem e osso, têm
sido empregados em conjunto
com substâncias como o plas-
ma rico em plaquetas (PRP)
ou células-tronco mesenqui-
mais (MSCs), ampliando as pos-
sibilidades de tratamento na
medicina regenerativa. (Espe-
cial para O Hoje)

Amplamente
conhecido na
área estética, o
ácido hialurônico
também
desempenha
papel relevante
na ortopedia

Os ortobiológicos buscam atuar diretamente na causa do problema

Tratamento de dores articulares
e lesões com nova abordagem

eM CaRTaZ

ELIO (Eua, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline sha-
rafian, domee shi, adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
cineflix aparecida:14h, 14h30,
16h40, 16h40, 19h10. cinemark
flamboyant: 13h, 14h, 14h15,
15h30, 18h, 19h20, 19h35,
20h30, 22h. cinemark passeio
das águas: 13h,13h50, 14h,
15h30, 18h, 19h, 19h20, 20h30.
Kinoplex: 16h10, 18h20, 20h40.

Extermínio: A Evolução
(Eua,2025); duração: 1h 55min.
direção: danny boyle. Elenco:
aaron Taylor-Johnson, Jodie co-
mer, alfie Williams. gênero:
Terror, suspense. Moviecom:
14h40, 17h,19h20, 21h55. ci-
neflix aparecida: 16h50, 19h30,
21h20,22h. cinemark flam-
boyant: 12h30, 15h10, 15h15,
15h40, 18h20, 18h30, 21h,
21h10. cinemark passeio das
águas: 12h30, 15h15, 16h,
18h20, 19h15, 21h, 21h50. Ki-
noplex: 16h30, 19h, 21h30.

Como treinar o seu dragão
(Eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. Elenco:
Mason Thames, gerard butler,
nico Parker. gênero: aventura,

fantasia. cinemark passeio das
águas: 12h,12h45,14h45,
14h50,15h45, 15h50, 17h40,
17h45, 18h40, 19h25, 19h30,
20h50, 20h45, 21h30,
21h40.Kinoplex: 15h30, 16h15,
18h00, 18h50, 20h30,
21h20.cinemark flamboyant:
12h, 12h50, 13h40,
14h00,14h10, 14h45,
14h50,15h50, 16h30, 16h50,
17h40, 17h50,18h40,
1 9 h 2 0 , 1 9 h 4 0 , 2 0 h 4 5 ,
22h15,21h30, 22h25. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,

19h, 20h20, 21h40. cinefilx:
13h50, 15h20, 16h35, 18h, 19h,
20h35, 21h35.

Bailarina (Eua, 2025). duração:
02:05:00h. diretor: Len Wise-
man. Elenco: ana de armas,
Keanu. cineflix: 21h40. Movie-
com buriti: 21h50.cinemark
flamboyant: 16h45, 22h.cine-
mark passeio das águas: 12h15,
13h40, 16h10, 16h15, 22h15 e
22h30. Kinoplex: 20h50.

Lilo & Stitch (Eua, 2025) du-

ração: 1h 48min. direção:
dean fleischer camp. Elenco:
chris sanders, Maia Kealoha,
sydney Elizabeth agudong.
gênero: aventura, comédia,
família, ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 18h40, 21h.
cinemark flamboyant:
12h15, 13h20, 14h30,15h,
16h10, 16h15, 17h10, 17h30,
19h, 20h, 20h10, 21h45 e
21h50. Moviecom buriti: 14h,
14h50, 16h30, 17h20, 18h45,
19h50. cinemark passeio das
águas: 12h15, 14h20,15h,

16h30, 16h40,17h10, 17h30,
19h40, 20h10, 21h20, 22h,
22h15. cineflix aparecida:
14h40, 17h, 19h20.

Missão Impossível: O Acerto
Final (Eua,2025) duração: 2h
49min. direção: christopher
McQuarrie. Elenco: Tom crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
cinemark flamboyant:21h45.
cinemark passeio das
águas:15h, 15h10, 21h15,
21h20. Kinoplex: 17h. Movie-
com buriti: 21h.

tCINEMA

iStock

Ainda vivendo em
quarentena devido
ao vírus da raiva,
um sobrevivente
decide se aventurar
no coração sombrio
do continente. Ele
logo descobre uma
mutação que se
espalhou não apenas
para os infectados,
mas também para
outros sobreviventes

TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2025

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

O abacate superou a goiaba
e se tornou a fruta mais plan-
tada no Distrito Federal. Segun-
do dados da assistência técnica
rural local, apenas em 2024,
mais de 6.600 toneladas foram
colhidas na capital federal, con-
solidando a fruta como carro-
chefe da fruticultura regional.
A expansão da cultura também
se reflete em Goiás, onde pro-
dutores investem em tecnologia,
irrigação e diversificação de
cultivares para suprir a deman-
da nacional e internacional. Nos
últimos anos, o Brasil vem am-
pliando sua participação no
mercado global de abacate, es-
pecialmente na variedade Hass,
de maior valor comercial. Em
2024, o país exportou mais de
24 mil toneladas da fruta. Só
no primeiro trimestre de 2025,
esse número já superava 6 mil
toneladas, com destino a mer-
cados exigentes como Japão,
Chile, Índia e países europeus.

De acordo com técnicos da
área, esse crescimento está re-
lacionado a dois fatores prin-
cipais: o aumento da área plan-
tada e a melhoria nos padrões
de rastreabilidade e qualidade
exigidos para exportação. “A
cadeia do abacate tem se pro-
fissionalizado rapidamente. Já
somos reconhecidos por entre-

gar um produto competitivo,
com segurança alimentar e ex-
celente valor nutricional”, afir-
ma um engenheiro agrônomo
que acompanha projetos de
fruticultura no Centro-Oeste.

A área de produção no Dis-
trito Federal é hoje uma das
que mais crescem no país em
termos percentuais. O clima fa-
vorável, as iniciativas de assis-
tência técnica pública e a pro-
ximidade com centros logísticos
de distribuição têm feito da re-
gião um novo polo de abacate.
Muitos produtores locais estão

apostando em sistemas agro-
florestais e irrigação de preci-
são, com colheitas planejadas
ao longo do ano, o que permite
abastecer o mercado mesmo
fora do período de pico.

O cultivo da fruta se tornou
uma alternativa viável a outras
lavouras mais dependentes de
insumos químicos. “O abacate
tem se mostrado mais resisten-
te, com bom retorno financeiro
e uma aceitação crescente por
parte dos consumidores, tanto
no Brasil quanto fora dele”, re-
lata um agricultor de Planaltina.

Goiás também tem se destacado
na produção da fruta. Embora
ainda atrás de São Paulo em
volume absoluto, o estado mos-
tra potencial crescente. A pro-
dução goiana tem avançado
em municípios das regiões Sul
e Central, com destaque para
áreas próximas a Goiânia, Mor-
rinhos e Jataí.

Técnicos da extensão rural
apontam que o uso de varieda-
des mais adaptadas ao cerrado
e o manejo adequado das la-
vouras contribuíram para esse
avanço. Em algumas proprie-
dades, a produtividade já ultra-
passa 18 toneladas por hectare,
com uso de irrigação e espaça-
mento adensado. “O desafio ago-
ra é organizar a cadeia para que
possamos agregar valor com
processamento e exportação”,
observa um especialista em fru-
ticultura da região. Além da
fruta in natura, uma vertente
que tem ganhado destaque é a
produção de azeite de abacate.
O produto é obtido a partir da
polpa da fruta e tem alto valor
agregado. Ele aproveita frutos
que não atendem ao padrão es-
tético exigido pelos canais pre-
mium, reduzindo perdas e au-
mentando a rentabilidade da
cadeia produtiva.

Embora a produção nacio-
nal ainda esteja em estágio ini-
cial, já existem projetos-piloto
operando em estados como
São Paulo e Minas Gerais, com
equipamentos adaptados das
indústrias de azeite de oliva.

Técnicos de Goiás e do Distrito
Federal já estudam o modelo
para replicação local. “Temos
as condições ideais de clima,
solo e produção. Agora é ali-
nhar tecnologia e mercado
para que essa vertical também
se consolide”, aponta um con-
sultor técnico. O consumo per
capita de abacate vem cres-
cendo no Brasil, impulsionado
por uma percepção de alimen-
to saudável e versátil. De acor-
do com a Associação Brasileira
de Piscicultura, o brasileiro
consome cerca de 10 quilos de
peixe por ano — um número
ainda modesto frente a países
como Chile ou México no caso
do abacate, mas que apresenta
tendência de alta.

O Chile, por exemplo, é o
segundo maior consumidor
mundial da fruta, com mais de
8,6 kg per capita ao ano. Esse
dado revela o espaço que o
Brasil ainda pode ocupar, tanto
em consumo interno quanto
em exportações. Além disso, os
acordos comerciais com países
asiáticos e sul-americanos
abrem novas rotas logísticas e
parcerias sanitárias, essenciais
para o escoamento da produção
do Centro-Oeste. Com a diver-
sificação agrícola no campo e
o aumento do consumo urbano,
Goiás e o Distrito Federal ca-
minham para se tornarem im-
portantes referências nacionais
na produção e no processa-
mento do abacate.  (Especial
para O Hoje)

Negócios

Produção cresce
20% em um 
ano e incentiva
expansão 
em Goiás

DF colhe 6,6 mil toneladas de
abacate e lidera produção regional

Regiões respondem
por avanço expressivo
no cultivo da fruta 
em 2024

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Trindade,
na região metropolitana de
Goiânia, divulgou edital para
processo seletivo simplificado
que prevê o preenchimento de
271 vagas temporárias em qua-
tro cargos distintos, com salá-
rios que variam entre R$
1.799,27 e R$ 4.156,70. As opor-
tunidades contemplam candi-
datos com escolaridade nos ní-
veis fundamental, médio e su-
perior. O certame será condu-
zido pela Secretaria Municipal
da Casa Civil e tem validade
inicial de um ano, prorrogável
por igual período, conforme
interesse da administração.

O objetivo da seleção, con-
forme autorizado pela Lei Mu-
nicipal nº 2.412/2025, é garantir
a continuidade dos serviços
públicos essenciais, com a con-
tratação temporária de profis-
sionais em substituição a ser-
vidores efetivos em afastamen-
to legal. A presidente da co-
missão organizadora, Janaina
Pereira Dias, destaca que o pro-
cesso foi planejado “com res-
ponsabilidade e transparência,
respeitando os critérios legais
e o interesse da população”.

Das 271 vagas imediatas
previstas, a maior parte está
concentrada nos cargos de ní-
vel fundamental. São 150 vagas
para Auxiliar de Limpeza e

Conservação e 20 vagas para
Auxiliar de Engenharia e Ma-
nutenção Predial. Ambos exi-
gem nível fundamental com-
pleto (ou incompleto, conforme
o cargo) e têm carga horária
de 40 horas semanais. Os salá-
rios são de R$ 1.799,27.

Para o nível médio, há 100
vagas disponíveis no cargo de
Monitor de Educação Infantil,
com remuneração de R$
1.916,88. Já para o nível supe-
rior, a seleção oferece uma úni-
ca vaga para o cargo de Arqui-
teto, que exige formação na
área e registro no CAU (Conse-
lho de Arquitetura e Urbanis-
mo). O salário para esse cargo

é o mais alto do edital: R$
4.156,70. Além das vagas ime-
diatas, o edital também prevê
a formação de cadastro reserva.
O número total de oportuni-
dades, somando vagas diretas
e cadastro, chega a 476, segun-
do o documento oficial.

As inscrições começaram
no dia 24 de junho e seguem
até 8 de julho. Os interessados
podem optar por duas moda-
lidades de inscrição. A primeira
é presencial, com atendimento
na Secretaria Municipal da
Casa Civil, situada na Avenida
Raimundo de Aquino, nº 420,
Vila Pai Eterno. O horário de
funcionamento é das 8h às

11h30 e das 13h30 às 16h, em
dias úteis. No entanto, essa op-
ção estará disponível apenas
até o dia 1º de julho. A segunda
alternativa é a inscrição via e-
mail, que poderá ser feita até
as 23h59 do dia 8 de julho.
Para isso, o candidato deve en-
caminhar a documentação
completa e em formato PDF
para o endereço eletrônico:
processoseletivocasacivil@trin-
dade.go.gov.br. O edital reco-
menda que todos os arquivos
estejam reunidos em um único
documento digital.

O processo seletivo será
composto por duas etapas: aná-
lise de experiência profissional
e entrevista. A pontuação da
primeira fase levará em consi-
deração o tempo de atuação
na função pretendida, confor-
me os critérios estabelecidos
no edital. Para os cargos de
Monitor de Educação Infantil
e Arquiteto, também será ava-
liada a participação em cursos
de aperfeiçoamento na área.

Na segunda etapa, os can-
didatos serão entrevistados pre-
sencialmente. A entrevista terá
valor máximo de 100 pontos,
com critérios como domínio
técnico, clareza na comunica-
ção, postura profissional e com-
patibilidade com a função. A
classificação final resultará da
soma das pontuações obtidas
nas duas fases.

A previsão é que o resultado
final da seleção seja divulgado
ainda em julho, com as convo-
cações ocorrendo nos meses
seguintes, de acordo com a ne-

cessidade da administração pú-
blica. Para efetivar a inscrição,
os candidatos devem apresen-
tar documentos pessoais (RG,
CPF, comprovante de endere-
ço), comprovante de escolari-
dade e, quando for o caso, cer-
tificados de experiência pro-
fissional e cursos na área. No
caso da inscrição presencial,
os documentos deverão ser
apresentados em cópias sim-
ples, acompanhadas dos origi-
nais para conferência.

Aqueles que optarem pela
inscrição via e-mail devem di-
gitalizar todos os documentos
e organizá-los em um único
arquivo no formato PDF. O edi-
tal orienta os candidatos a não
deixarem para o último dia,
para evitar problemas técnicos
no envio. O edital completo
está disponível no site oficial
da Prefeitura de Trindade, na
aba do e-SIC. Informações adi-
cionais podem ser obtidas pelos
canais oficiais da ouvidoria
municipal, incluindo telefone
e WhatsApp.

Serviço
Período de inscrições: 24

de junho a 8 de julho;
Forma presencial: até 1º

de julho, na Secretaria Muni-
cipal da Casa Civil;

Forma on-line: até 8 de ju-
lho pelo e-mail processoseleti-
vocasacivil@trindade.go.gov.br;

Cargos e vagas: 271 ime-
diatas + 205 CR;

Salários: de R$ 1.799,27 a
R$ 4.156,70. (Especial para O
Hoje)

Município goiano
recebe inscrições
até 8 de julho 
para cargos
temporários

Prefeitura de Trindade abre 271
vagas com salários de até R$ 4 mil

Inscrições no processo
seletivo podem ser 
feitas on-line ou
presencialmente 

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Trindade
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